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BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br
continua …

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas, Submetemos à apresentação de V.Sas. as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da BR Partners Holdco Participações S.A. (“Companhia”) relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 
Política de distribuição de dividendos: A política de dividendos da Companhia estabelece um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado, nos termos do artigo 202 da Lei 6.404/76. A Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

Ativo Notas
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Caixa e equivalentes de caixa 6 1.497 1.251 137.792 575.236
Ativos financeiros ao valor justo por meio de 
resultado 7a – – 11.712.650 9.273.217

- Títulos públicos – – 11.369.995 8.684.734
- Títulos privados – – 174.349 405.612
- Cotas de fundo de investimento – – 168.306 182.871
Ativos financeiros ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes 7b – – 3.308.755 2.379.657

- Títulos privados – – 1.385.470 1.063.568
- Cotas de fundo de investimento – – 1.923.285 1.316.089
Instrumentos financeiros derivativos 8a – – 1.023.349 1.071.190
Ativos financeiros ao custo amortizado 9 1.708 – 1.125.898 1.576.438
- Operações de crédito – – 184.958 346.523
- Outros ativos financeiros ao custo amortizado 1.708 – 940.940 1.229.915
Outros ativos 10 48.659 29.512 75.533 56.772
Dividendos a receber 387 736 – –
Ativo fiscal diferido 20b – – 92.425 95.639
Investimentos em controladas 12 227.161 442.602 – –
Imobilizado – – 44.265 42.329
Intangíveis – – 12.283 15.525

    
Total do ativo 279.412 474.101 17.532.950 15.086.003

Controladora Consolidado

Passivo Notas
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado 14a – – 33.222 –
Passivos financeiros ao custo amortizado 14b – – 16.060.704 13.663.260
- Recursos de operações compromissadas – – 9.938.917 8.056.208
- Recursos de clientes – – 1.636.466 2.626.221
- Recursos de emissão de títulos – – 3.703.658 1.841.558
- Outros passivos financeiros – – 781.663 1.139.273
Instrumentos financeiros derivativos 8a – – 344.451 317.315
Valores a pagar 16.159 32.103 69.702 124.621
- Fornecedores 120 117 11.363 16.137
- Outros valores a pagar 13 16.039 31.986 58.339 108.484
Impostos a recolher 261 191 20.259 12.997
Passivo fiscal corrente – – 9.382 15.914
Passivo fiscal diferido 20b – – 176.096 148.099
Total do passivo 16.420 32.294 16.713.816 14.282.206
Patrimônio líquido
Capital social 15a 190.123 297.156 190.123 297.156
Reservas de capital 53.851 74.836 53.851 74.836
Reservas de lucros 19.506 96.479 19.506 96.479
Outros resultados abrangentes 144 48 144 48
Ações em tesouraria (632) (26.712) (632) (26.712)
Participação de acionistas não controladores – – 556.142 361.990
Total do patrimônio líquido 262.992 441.807 819.134 803.797
Total do passivo e patrimônio líquido 279.412 474.101 17.532.950 15.086.003

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

 Notas
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024

Receitas de juros e ganhos em instrumentos 
financeiros 172 41 12.108.115 7.047.917

Despesas de juros e perdas em instrumentos 
financeiros – (1.694) (11.896.367) (6.833.173)

Resultado líquido de juros e ganhos/(perdas) 
em instrumentos financeiros 17 172 (1.653) 211.748 214.744

Receitas de prestação de serviços – – 319.804 364.822

Total de receitas de prestação de serviços 16 – – 319.804 364.822

Total de receitas/(despesas) 172 (1.653) 531.552 579.566

Despesas de pessoal – – (126.527) (144.201)

Despesas administrativas 18 (370) (317) (119.344) (136.650)

Despesas tributárias 19 – – (41.418) (45.054)

Reversão/(perda) por redução ao valor recuperável – – (13.124) (14.355)

Outras receitas 2 – 2.136 1.253

Outras despesas (3.602) (3.083) (4.423) (6.181)

Despesas operacionais (3.970) (3.400) (302.700) (345.188)

Resultado antes dos tributos sobre o lucro e 
resultado de equivalência patrimonial (3.798) (5.053) 228.852 234.378

Resultado de equivalência patrimonial 73.506 106.538 – –

Resultado antes dos tributos sobre o lucro 69.708 101.485 228.852 234.378

Tributos sobre lucros 20a – – (57.578) (45.760)

Lucro líquido do exercício 69.708 101.485 171.274 188.618

Atribuível a

Acionistas controladores 69.708 101.485

Acionistas não controladores 101.566 87.133

171.274 188.618

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024

Lucro líquido do exercício 69.708 101.485 171.274 188.618

Itens que não podem ser subsequentemente 
reclassificados para o resultado 96 (2.835) (1.073) (5.155)

Ajuste ao valor justo contra o patrimônio líquido – reflexo de 
investimentos em controlada

- Ajuste ao valor justo (ORA) 96 (2.835) (1.073) (5.155)
Resultado abrangente do exercício 69.804 98.650 170.201 183.463

Resultado abrangente atribuível aos:

Aos acionistas controladores 69.804 98.650
Aos acionistas não controladores 100.398 84.813

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)

Reservas de lucros

 
Capital 
social

Reservas 
de capital

Reserva 
legal

Outras
 reservas

Outros resultados 
abrangentes

Ações
 em tesouraria

Lucros 
acumulados Total

Participação de 
não controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 250.233 71.956 13.441 70.484 2.884 (2.421) – 406.577 369.290 775.867

Lucro líquido do exercício – – – – – – 101.485 101.485 87.133 188.618
Outros resultados abrangentes – – – – (2.836) – – (2.836) (2.319) (5.155)
Resultados abrangentes do exercício – – – – (2.836) – 101.485 98.649 84.814 183.463

Aumento de capital 46.923 – – – – – – 46.923 – 46.923
Constituição de reservas – – 5.074 14.411 – – (19.485) – – –
Atualização de empréstimo de ações – 2.880 – – – – – 2.880 – 2.880
Recompra de ações para tesouraria – – – – – (24.291) – (24.291) – (24.291)
Dividendos do exercício pagos – – – – – – (82.000) (82.000) (42.514) (124.514)
Dividendos de outros exercícios – – – (6.931) – – – (6.931) (49.600) (56.531)
Transações com acionistas e constituição de reservas 46.923 2.880 5.074 7.480 – (24.291) (101.485) (63.419) (92.114) (155.533)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 297.156 74.836 18.515 77.964 48 (26.712) – 441.807 361.990 803.797

Lucro líquido do exercício – – – – – – 69.708 69.708 101.566 171.274
Outros resultados abrangentes – – – – 96 – – 96 (1.169) (1.073)
Resultados abrangentes do exercício – – – – 96 – 69.708 69.804 100.397 170.201

Variação na participação relativa de não controladores – – – – – – 461 461 (461) –
Redução de capital – cisão parcial (209.929) – – – – – – (209.929) 209.929 –
Capitalização de reservas de lucros 67.567 – (18.515) (49.052) – – – – – –
Capitalização de reservas de capital 29.190 (29.190) – – – – – – – –
Integralização de capital social 6.139 – – – – – – 6.139 – 6.139
Constituição de reservas – – 3.485 – – – (3.485) – – –
Atualização de empréstimo de ações – 7.392 – – – – – 7.392 – 7.392
Empréstimos de ações de tesouraria – – – – – 26.080 – 26.080 – 26.080
Dividendos do exercício pagos – – – – – – (66.684) (66.684) (115.713) (182.397)
Dividendos de outros exercícios – – – (12.891) – – – (12.891) – (12.891)
Ágio na alienação de ações – 813 – – – – – 813 – 813
Transações com acionistas e constituição de reservas (107.033) (20.985) (15.030) (61.943) – 26.080 (69.708) (178.815) 194.152 15.333

Saldos em 31 de dezembro de 2025 190.123 53.851 3.485 16.021 144 (632) – 262.992 556.142 819.134

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO) 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

Fluxos de caixa de atividades operacionais
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Lucro líquido 69.708 101.485 171.274 188.618
Ajustes para:
Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalentes de caixa – – (39.416) (46.131)
Perda por redução ao valor recuperável – – 13.124 14.355
Depreciações e amortizações – – 10.837 7.509
Impostos diferidos – – 31.211 7.461
Provisão/(reversão) para contingências – – (326) 162
Despesa com juros de letras financeiras subordinadas – – 94.804 25.511
Resultado de participações em controladas (73.506) (106.537) – –
Variação na participação relativa de acionistas não controladores – – (461) –
Lucro líquido/(prejuízo) ajustado (3.798) (5.052) 281.047 197.485
Variações em:
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado – – (2.439.433) (1.554.151)
Instrumentos financeiros derivativos – – 74.977 (943.226)
Ativos financeiros ao custo amortizado
- Operações de crédito – – 148.441 (146.415)
- Outros ativos financeiros ao custo amortizado (1.708) – 288.975 (231.047)
Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes – – (930.171) (1.209.963)
Outros ativos (19.147) (23.735) (18.772) (23.681)
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado – – 33.222 –
Passivos financeiros ao custo amortizado
- Recursos de operações compromissadas – – (989.755) 569.185
- Recursos de clientes – – 1.882.709 2.375.488
- Recursos de emissão de títulos – – 1.615.464 842.650
- Outros passivos financeiros – – (357.610) 195.336
Valores a pagar – Fornecedores 3 3 (4.774) 11.295
Impostos a recolher 70 (65) 32.670 14.294
Outros valores a pagar (15.948) (19.478) (50.145) (20.042)
Caixa gerado (utilizado) nas atividades operacionais (40.528) (48.327) (433.155) 77.208
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (31.940) (36.236)
Caixa líquido gerado (utilizados nas) atividades operacionais (40.528) (48.327) (465.095) 40.972
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Dividendos recebidos/a receber 79.925 105.695 – –
Aquisição de imobilizado de uso – – (572) (2.819)
Caixa gerado (utilizado nas) atividades de investimento 79.925 105.695 (572) (2.819)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recursos provenientes de emissão de ações 6.139 46.923 6.139 46.923
Empréstimo de ações e outras transações de capital 7.392 2.880 7.392 2.880
Ágio na alienação de ações 813 – 813 –
Empréstimos de ações de tesouraria 26.080 (24.291) 26.080 (24.291)
Emissão de letras financeiras subordinadas – – 194.400 372.900
Pagamento de juros de letras financeiras subordinadas – – (42.568) (7.186)
Passivos de arrendamento – – (8.161) (6.420)
Dividendos pagos (79.575) (82.000) (79.575) (88.931)
Dividendos pagos – não controladores – – (115.713) (92.113)
Caixa gerado (utilizado nas) atividades de financiamento (39.151) (56.488) (11.193) 203.762
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 246 880 (476.860) 241.915
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.251 371 575.236 287.190
Efeito das mudanças das taxas de câmbio sobre o caixa e equivalentes de caixa – – 39.416 46.131
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.497 1.251 137.792 575.236
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 246 880 (476.860) 241.915
Informações suplementares dos fluxos de caixa operacionais
Juros recebidos – – 1.380.907 1.236.819
Juros pagos – – (1.357.102) (1.386.180)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras
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CRISTIANE BARBIERI

ALTAMIRO SILVA JUNIOR

CYNTHIA DECLOEDT

O  BTG  Pactual  assinou  um  
acordo de compra do Digimais, 
banco  que  pertence  ao  bispo  
Edir Macedo. O negócio depen-
de de um aporte por parte do 
Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC),  estrutura  criada  para  
dar alternativa  de  liquidez ao  
sistema financeiro, em caso de 
quebra de instituições financei-
ras. A informação sobre a tran-
sação foi publicada inicialmen-
te pelo Valor Econômico e con-
firmada pelo Estadão.

O BTG confirmou o negócio 
em  comunicado  ao  mercado.  
Também  procurados,  o  FGC  

não comenta, e o Digimais não 
se  pronunciou  até  a  noite  de  
ontem.

O Digimais tinha R$ 8,5 bi-
lhões em depósitos a prazo no 
fim de junho de 2025, de acor-

do com seu último balanço, do 
primeiro semestre de 2025. O 
número mostra o potencial im-
pacto  no  mercado  de  uma  
eventual quebra do banco, es-
pecialmente ao FGC, que vem 

ressarcindo  investidores  do  
Banco Master, Will Bank e Ban-
co Pleno, em montante que ul-
trapassa R$ 52 bilhões.

INADIMPLÊNCIA.  O  Digimais  
vem  enfrentando  problemas  
há algum tempo, por conta de 
apostas agressivas em determi-
nadas linhas de crédito, como 
financiamento a veículos. Co-
mo resultado, a taxa de inadim-
plência do banco superou 43% 
no fim de 2022 e seguiu na casa 
dos 30% no ano seguinte. Em 
junho de 2025, estava em 12%, 
acima  da  média  do  mercado.  
Mais  recentemente,  o  banco  
reduziu operações nessa linha 
e focou no crédito consignado, 
de menor risco, pois tem des-
conto em folha de pagamento.

Como o negócio está sendo 
feito após as mudanças trazi-
das pelo escândalo do Master 
no FGC, o processo de venda 
deverá ainda passar por várias 
etapas. A modificação nas re-
gras buscou blindar o patrimô­
nio do fundo, para evitar que 
crises  em  bancos  específicos  
gerem efeito dominó no siste-
ma financeiro. Assim, para for-
malizar o suporte financeiro, o 
FGC precisa abrir o negócio a 
outras ofertas. Porém, não de-
ve haver mais interessados.

Segundo pessoas a par do as-
sunto, diversas instituições  fi-
nanceiras  analisaram  o  banco  

de Edir Macedo no último ano, 
mas só o BTG foi adiante. Uma 
delas chegou a classificar o Digi-
mais como uma mistura de Mas-
ter  (pelos  CDBs  do  Digimais  
que ofereciam rendimentos em 
torno de 130% do CDI, muito 
superiores aos dos concorren-
tes) com Panamericano (outro 
banco adquirido pelo BTG, que 
pertencia ao comunicador Sil-
vio Santos e era conhecido por 
sua falta de controles internos).

Caso o negócio seja fechado, 
será criada uma nova pressão 
em cima do FGC. Também é 
esperado que Edir Macedo, bis-
po da Igreja Universal do Rei-
no de Deus e dono da Rede Re-
cord, faça um aporte na insti-
tuição. No ano passado, ele já 
havia colocado R$ 250 milhões 
na instituição.

No mês passado, a Fitch re-
baixou o rating nacional de lon-
go  prazo  do  Digimais,  de  
“BBB” para  “BB+”.  A nota  de 
curto prazo também foi corta-
da para “B”. Todas as notas fo-
ram colocadas em observação 
negativa, indicando nova pos-
sibilidade de rebaixamento.

O  banco  fez  mudanças  re-
centes no comando, que incluí­
ram a destituição do conselho 
de administração e a troca de 
CEO. Aldemir Bendine, ex-pre-
sidente do Banco do Brasil, foi 
contratado para assumir o co-
mando do banco. l

Para lembrar

l Varejo
Criado em Porto Alegre em 
1981 pela família Renner (a 
mesma da rede varejista) para 
financiar o consumo de seus 
clientes, o banco atuou por 
décadas em crédito consigna-
do e financiamento de veícu­
los no Sul do País.

l Rede Record
Em 2009, começou a parceria 
com a Record. Quatro anos 
depois, o bispo Edir Macedo 
adquiriu 49% do banco e assu-
miu o controle em 2020, quan-
do a marca foi mudada para 
Digimais. O reposicionamen-

to aconteceu para competir 
no mercado de bancos digi-
tais, aproveitando a base de 
fiéis e espectadores do Grupo 
Record.

l Dificuldades
As dificuldades começaram 
em 2024 com aumento de ina-
dimplência e com a contami-
nação da carteira do banco 
por operações fraudulentas 
do Banco Master. A busca por 
um comprador durou mais de 
um ano. O Bluebank, de Mau-
rício Quadrado, ex­sócio de 
Daniel Vorcaro no Master, 
chegou a fechar a aquisição 
no início do ano passado, mas 
acabou impedido pelo 
escândalo com o banco.

Sistema financeiro  Troca de  mãos

BTG assina acordo de compra
do Digimais, de Edir Macedo

Para ser efetivada,
a transação precisa
de aporte do FGC,
que ainda oferecerá
a instituição a
outros participantes

B20 ECONOMIA&NEGÓCIOS
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BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br
continua …

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 1. Contexto operacional
A BR Partners Holdco Participações S.A. (“Companhia” ou “Controladora” e, em conjunto com suas companhias controladas, 
“Grupo BR Partners” ou “Grupo”) é uma sociedade anônima, constituída em 1 de fevereiro de 2013, com sede na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 3.732 – 28º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objetivo a participação 
em outras sociedades, comerciais ou civis, como sócia, acionista ou quotista, no país ou no exterior.
A Companhia controla diretamente a BRBI BR Partners S.A. (“BRBI S.A.”) anteriormente denominada “BR Advisory 
Partners Participações S.A.”, sendo uma sociedade anônima de capital aberto com ações no Brasil negociadas na B3 
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3 S.A.”) sob o código BRBI11. Cada unit é composta por 2 ações preferenciais e 1 ação 
ordinária. A Companhia também possui ADRs (“American Depositary Receipt”) Nível II, com lastro em 4 units listadas na 
B3, negociadas na Nasdaq Inc.

 2. Reorganização societária
Cisão
Em 29 de agosto de 2025 a Companhia concluiu uma reorganização societária intragrupo, que resultou na cisão parcial 
de sua participação societária, com versão do patrimônio para uma nova sociedade holding, a Black River Holdings e 
Investimentos Ltda. (“Black River”).
Como resultado, a Black River passou a ser titular de 81.924.944 ações ordinárias de emissão da Companhia, representa-
tivas de 40,85% das ações ordinárias e 26,01% do capital total da BRBI S.A.; enquanto a Holdco permanece como titular 
de 71.383.183 ações ordinárias, 17,45% das ações preferenciais e 29,0% do capital total da Companhia.
A reorganização societária não implica em alterações na estrutura de controle da Companhia, que segue sendo exercido 
pelo grupo de controle atual, em conformidade com as regras de governança do seu partnership, e agora também pela 
Black River, em conformidade com o Acordo de Acionistas.

 3. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras
a. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas CPC)
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as normas contábeis interna-
cionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e também, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
As demonstrações financeiras da Companhia foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 08 de abril de 2026.
b. Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas, estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda 
funcional da Companhia.
c. Demonstrações financeiras individuais
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial, 
ajustada na proporção detida nos direitos e nas obrigações contratuais do Grupo.
d. Demonstrações financeiras consolidadas
No processo de consolidação, os saldos e transações entre empresas foram eliminados por meio dos seguintes pro-
cedimentos: a) eliminação dos saldos de ativo e passivo entre as empresas consolidadas; b) eliminação dos saldos de 
investimento da Companhia com os saldos de patrimônio líquido ajustado de suas controladas.
Destacamos as empresas controladas (diretas e indiretas) incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas:

% Participação
 Ramo de atividade País 31.12.2025 (1) 31.12.2024 (1)

Controladas diretas
BRBI BR Partners S.A. Holding Brasil 29,0 55,01
Controladas indiretas
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. Prestação de Serviços Brasil 99,99 99,99
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. Prestação de Serviços Brasil 99,99 99,99
BR Partners Participações Financeiras Ltda. Holding Financeira Brasil 99,99 99,99
BR Partners Mercados de Capitais Ltda. Prestação de Serviços Brasil 99,99 99,99
BR Partners Assessoria em Soluções de 
Capital Ltda. (3) Prestação de Serviços Brasil 99,99 99,99

BR Partners Assessoria Financeira Rio de 
Janeiro Ltda. (4) Prestação de Serviços Brasil 100 –

BR Partners Banco de Investimento S.A. Banco de investimento Brasil 99,99 99,99
BR Partners Europe B.V. Prestação de Serviços Países-Baixos 100 100
BR Partners Corretora de Seguro Ltda. Prestação de Serviços Brasil 99,99 99,99
Fundos de investimento (2)

Total Fundo de Investimento Financeiro – 
Classe de Investimento Multimercado Crédito 
Privado – Responsabilidade Limitada Fundo de Investimento Brasil 100 100

BR Partners Capital Fundo de Investimento Cayman 100 100
(1)  Percentuais inferiores a 100% referem-se à participação da BR Partners Holdco Participações S.A. (Holding).
(2)  Foram consolidados os fundos de investimento em que o Grupo assume ou retém, substancialmente, riscos e benefícios.
(3)  Em 16 de junho de 2025 a razão social da BR Partners Assessoria em Reestruturação Financeira Ltda. foi alterada 

para BR Partners Assessoria em Soluções de Capital Ltda.
(4)  Empresa constituída no terceiro trimestre de 2025, com sede no Rio de Janeiro, cujo objeto social é a prestação de 

serviços de consultoria em gestão empresarial.
 4. Políticas contábeis materiais

a. Instrumentos financeiros
Reconhecimento e mensuração
Para o CPC 48/IFRS 9 – Instrumentos Financeiros, o Grupo realiza: (i) modelos para a classificação e mensuração de 
instrumentos financeiros; (ii) mensuração de perdas esperadas de crédito para ativos financeiros; e (iii) requisitos sobre 
a contabilização de hedge, mantendo as principais orientações relacionadas ao reconhecimento e desreconhecimento 
de instrumentos financeiros do IAS 39.
Classificação e mensuração de ativos financeiros
O Grupo classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensuração pelo valor justo por meio de resultados 
(“VJR”), valor justo por meio de outros resultados abrangentes (“VJORA”) e custo amortizado. A classificação depende da 
análise realizada no modelo de negócio e o teste de Somente Pagamento de Principal e Juros (“SPPJ”).
• Instrumentos financeiros ao custo amortizado
Um ativo financeiro, desde que não designado ao valor justo através do resultado no reconhecimento inicial, é mensurado 
ao custo amortizado se ambas as seguintes condições forem encontradas:
• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é obter fluxos de caixa contratuais; e
• Os termos contratuais do ativo financeiro representam fluxos de caixa contratuais com apenas pagamentos de principal 
e juros.
O valor contábil desses ativos é ajustado para qualquer provisão para perda esperada reconhecida e a receita de juros 
desses ativos financeiros está incluída em “Receitas de juros e ganhos em instrumentos financeiros”, utilizando o método 
da taxa de juros efetiva.
• Instrumentos financeiros ao valor justo por meio do resultado
Instrumentos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreende instrumentos financeiros mantidos para nego-
ciação e itens designados ao valor justo através do resultado no reconhecimento inicial. Além disso, ativos financeiros 
com termos contratuais que não representam apenas pagamentos de principal e juros também são mensurados ao valor 
justo através do resultado.
Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, 
sendo os custos relacionados à transação reconhecidos no resultado quando incorridos. Subsequentemente, esses 
instrumentos são mensurados ao valor justo e quaisquer ganhos ou perdas são reconhecidos no resultado na medida 
em que são apurados.
Quando um ativo financeiro é mensurado ao valor justo, um ajuste de avaliação de crédito é incluído para refletir a qualidade 
de crédito da contraparte, representando as alterações no valor justo atribuível ao risco de crédito.
No reconhecimento inicial, um ativo ou passivo financeiro pode ser designado de modo irrevogável, como mensurado 
ao valor justo através do resultado se eliminar ou reduzir significativamente uma inconsistência de mensuração ou de 
reconhecimento (descasamento contábil) que, de outro modo, pode resultar da mensuração de ativos ou passivos ou do 
reconhecimento de ganhos e perdas nesses ativos e passivos em bases diferentes.
• Instrumentos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes – instrumentos de patri-
mônio e de dívida
Os instrumentos de patrimônio são instrumentos que atendem à definição de patrimônio sob a perspectiva do emissor, 
ou seja, instrumentos que não contêm uma obrigação contratual de pagar e que evidenciam uma participação residual 
no patrimônio líquido do emissor.
Os instrumentos de dívida são instrumentos que atendem à definição de um passivo financeiro sob a perspectiva do 
emissor, tais como empréstimos e títulos públicos e privados. A classificação e mensuração subsequente dos instru-
mentos de dívida dependem do modelo de negócios para gerenciar o ativo das características de fluxo de caixa do ativo.
Investimentos em instrumentos de dívida são mensurados ao valor justo através de outros resultados abrangentes 
quando eles:
• Possuem termos contratuais que originam fluxos de caixa em datas específicas, que representam apenas pagamentos 
de principal e juros sobre o saldo principal em aberto; e
• São mantidos em um modelo de negócios cujo objetivo é alcançado pela combinação de obtenção de fluxos de caixa 
contratuais e pela venda do instrumento financeiro.
Esses instrumentos de dívida são reconhecidos inicialmente ao valor justo acrescidos dos custos de transação diretamente 
atribuídos e subsequentemente mensurados ao valor justo. Os ganhos e perdas decorrentes das alterações no valor justo 
são registrados em outros resultados abrangentes. Já os ganhos e perdas de redução ao valor recuperável, receitas de 
juros e ganhos e perdas de variação cambial são registrados no resultado. Na liquidação do instrumento de dívida, os 
ganhos ou perdas acumulados em outros resultados abrangentes são reclassificados para o resultado.
i. Avaliação do modelo de negócio e avaliação de SPPJ
A classificação e mensuração subsequente dos instrumentos de dívida dependem do modelo de negócios para gerenciar 
o ativo e das características de fluxo de caixa do ativo com base nas análises do teste de SPPJ.
O modelo de negócios reflete como o Grupo gerencia seus ativos financeiros. Isto é, avalia prospectivamente as perdas 
esperadas sempre utilizando como critério de provisão os valores/ procedimentos/ metodologias/ dispositivos definidos 
em nossos manuais internos.
A classificação dos ativos ao custo amortizado refere-se aos ativos que são mantidos para coleta de fluxos de caixa 
contratuais, sendo que esses fluxos de caixa representam SPPJ, e que não são designados ao valor justo por meio 
do resultado, são mensurados ao custo amortizado. Essa categoria inclui empréstimos, financiamentos (operações de 
crédito) e outros recebíveis. Inclui-se também nessa categoria os Títulos e Valores Mobiliários que atendam os critérios 
desta categoria. Estes investimentos são mensurados ao custo amortizado, deduzidos das perdas para redução ao valor 

recuperável e a receita reconhecida por meio da utilização da taxa efetiva de juros.
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, inclui os instrumentos de dívida 
que em função do modelo de negócios tem como objetivo coletar os fluxos de caixa contratuais ou venda e tenham fluxos 
de caixa contratuais que correspondam exclusivamente aos pagamentos de principal e juros. Ativos financeiros mensurados 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes são mensurados a valor justo, com as variações reconhecidas 
no patrimônio líquido em uma linha específica de “Outros resultados abrangentes”, deduzido dos efeitos tributários, com 
exceção das perdas esperadas associadas ao risco de crédito e os juros desses ativos, os quais são reconhecidos no 
resultado. Quando o investimento é alienado, o resultado anteriormente acumulado na conta de ajustes ao valor justo no 
patrimônio líquido é reclassificado para o resultado.
ii. Identificação e avaliação de Impairment
O Grupo mensura as provisões para perdas de crédito esperadas baseado no CPC 48/IFRS 9, que exige que a Compa-
nhia registre as perdas de crédito esperadas em todos os seus ativos financeiros não classificados como VJR, com base 
em 12 meses ou por toda a vida da operação. Na avaliação do modelo de perdas de créditos esperadas, a Companhia 
adotou os critérios de default e aumento significativo de risco de crédito e levou em consideração seu procedimento atual 
de provisão para perdas de crédito esperadas, as características de risco de crédito das operações, seus segmentos de 
atuação e dos clientes, sua taxa histórica de inadimplência, estimativas futuras de perdas e indicadores de crescimento 
aplicáveis à área da atuação da Companhia.
Para o critério de default a Companhia adota 90 dias de atraso, quanto ao critério de aumento significativo de nível de risco, 
a Companhia considera o diferencial de dois pontos para cima entre a classificação inicial de nível de risco da operação e 
a avaliação de nível de risco atual. Esse diferencial pode ser dado pela avaliação do rating do cliente pela Área de Crédito 
com a posterior aprovação em Comitê de Crédito. A Companhia avalia o perfil de risco de cada cliente sempre levando 
em consideração os seguintes tópicos, entre outros aspectos: i) perfil da empresa; ii) setor de atuação; iii) desempenho 
macroeconômico; e iv) estrutura da operação e suas garantias.
Derivativos
Essas operações são registradas e custodiadas na B3 S.A.. A área de gestão de riscos monitora diariamente o enquadra-
mento do Grupo aos parâmetros definidos na Política de Riscos. Essa política tem como objetivo estabelecer as tolerâncias 
do Comitê de Gestão do Grupo BR Partners às exposições ao risco de mercado, definir as técnicas para efetivamente 
gerenciar, mitigar e prevenir a exposição excessiva ao risco de mercado. O valor justo dos instrumentos derivativos é 
calculado com base nos preços de mercado dos seus ativos-objetos (“mark-to-market”). As informações utilizadas são 
de fontes oficiais e a metodologia de apuração respeita o que foi aprovado internamente pela Diretoria e área de riscos. 
As operações atualmente têm como objetivo compensar os riscos decorrentes das exposições às variações no valor de 
mercado de ativos ou passivos e são contabilizadas pelo valor justo em contas patrimoniais, com os ganhos e as perdas 
realizadas e não realizadas reconhecidas no resultado do exercício. Os valores dos contratos ou valores referenciais são 
registrados em contas de compensação.
São classificados de acordo com a intenção da Administração, na data da contratação da operação, levando em conta 
se sua finalidade é para proteção contra risco (hedge) ou não. As operações que utilizam instrumentos financeiros para 
hedge de carteira, ou que não atendam aos critérios de proteção (principalmente derivativos utilizados para administrar a 
exposição global de risco), são contabilizadas pelo valor justo, com os ganhos e as perdas, realizados e não realizados, 
reconhecidos diretamente no resultado.
Hedge Accounting
Os instrumentos financeiros derivativos utilizados para fins de Hedge Accounting estão registrados no Banco, classifi-
cado como Hedge de valor justo, baseado na estratégia de mitigar riscos de taxas de juros das captações, operando 
com contratos futuros, como forma de compensar as exposições às variações no valor justo. A área de gestão de riscos 
monitora diariamente o enquadramento do Grupo aos parâmetros definidos na Política de Riscos. Essa política tem como 
objetivo estabelecer as tolerâncias do Comitê de Gestão do Grupo BR Partners às exposições ao risco de mercado, 
definir as técnicas para efetivamente gerenciar, mitigar e prevenir a exposição excessiva ao risco de mercado. O Banco 
determina a relação entre os instrumentos e objetos de hedge de forma que se espere que o valor de mercado desses 
instrumentos esteja em sentidos opostos e nas mesmas proporções. O índice de hedge estabelecido é sempre de 100% 
do risco protegido. As operações de hedge foram avaliadas como efetivas, cuja comprovação da efetividade do hedge 
corresponde ao intervalo de 80% a 125%.
Para avaliar a eficácia da estratégia, o Grupo adota a metodologia do “dollar offset method”, que consiste em calcular a 
diferença entre a variação do valor justo do instrumento de hedge versus a variação no valor justo do objeto de hedge 
atribuído às alterações na taxa de juros.
O Grupo mantém estrutura de hedge de valor justo para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, conforme 
evidenciado na nota explicativa 8e.
Passivos financeiros
Os passivos são demonstrados pelos fluxos de caixa conhecidos ou calculáveis, deduzido das correspondentes despesas 
a apropriar e acrescido dos encargos e variações monetárias (em base “pro-rata”) e cambiais incorridos até a data de 
encerramento do balanço.
b. Receita de contrato com cliente
Reconhecimento de receitas com prestação de serviços
O reconhecimento de receita ocorre quando o serviço é concluído e entregue ao cliente, substancialmente na conclusão 
do trabalho.
Obrigações de desempenho e políticas de reconhecimento de receita
A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. O Grupo reconhece a receita 
quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente.
A tabela abaixo fornece informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações de desempenho em 
contratos com clientes:

Tipo de serviço
Natureza e época do cumprimento das 

obrigações de desempenho
Política de reconhecimento da receita

Treasury, Sales 
Structuring e 
Mercado de 

Capitais

Comissão sobre colocação e intermediação 
de títulos no mercado e por diversos tipos de 
serviços financeiros. Atua na estruturação e 

distribuição de produtos financeiros desenvolvidos 
especificamente de acordo com as necessidades 

de cada cliente.

A receita é reconhecida em um momento 
específico do tempo, no momento da coloca-
ção do título, por meio de taxas e percentuais 

de comissão contratuais, sendo também 
estipulado em contrato a data de pagamento.

Administração e 
gestão de ativos

A BR Partners assessora seus clientes no 
processo de gestão de ativos e administração de 

carteiras de fundos.

O reconhecimento da receita se dá ao longo 
do tempo, pelo recebimento mensal de taxas 

de gestão cobrados pelo serviço prestado.
Assessoria e con-
sultoria financeira 

– Investment 
Banking

A BR Partners oferece serviços de consultoria 
financeira e estratégica relacionada a fusões e 

aquisições, captação de recursos, parcerias estra-
tégicas, joint ventures e reestruturação societária.

O reconhecimento da receita se dá em um 
momento específico do tempo, quando há o 
atingimento das obrigações por desempenho 

estabelecidos em contrato.

c. Estimativa de valor justo
Valor justo dos instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros registrados pelo valor justo em nossas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
consistem, principalmente, em ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado, incluindo derivativos e 
ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. O valor justo de um instrumento 
financeiro corresponde ao preço que seria recebido pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferência de um 
passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração.
Os instrumentos financeiros são categorizados dentro de uma hierarquia com base no nível mais baixo de informação, que 
é significativo para a mensuração do valor justo. Para instrumentos classificados como Nível 3, utilizamos nosso próprio 
julgamento para chegar à mensuração do valor justo.
Baseamos as nossas decisões de julgamento no nosso conhecimento e observações dos mercados relevantes para os 
ativos e passivos individuais e esses julgamentos podem variar com base nas condições de mercado. Ao aplicar o nosso 
julgamento, analisamos uma série de preços e volumes de transação de terceiros para entender e avaliar a extensão 
das referências de mercado disponíveis e julgamento ou modelagem necessária em processos com terceiros. Com base 
nesses fatores, determinamos se os valores justos são observáveis em mercados ativos ou se os mercados estão inativos.
A imprecisão na estimativa de informações de mercado não observáveis pode impactar o valor da receita ou perda registrada 
para uma determinada posição. Além disso, embora acreditemos que nossos métodos de avaliação sejam apropriados 
e consistentes com aqueles de outros participantes do mercado, o uso de metodologias ou premissas diferentes para 
determinar o valor justo de certos instrumentos financeiros pode resultar em uma estimativa de valor justo diferente na data 
de divulgação. Para uma discussão detalhada da determinação do valor justo de instrumentos financeiros, vide Nota 3n.
i. Classificação contábil e valores justos
A Companhia classifica o valor justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue:
• Nível 1 – Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos;
• Nível 2 – A avaliação utiliza informações, além dos preços cotados incluídas no Nível 1, que são observáveis pelo mercado 
para o ativo ou passivo, seja diretamente (preços) ou indiretamente (derivados dos preços); e
• Nível 3 – A avaliação utiliza informações significativas que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou 
seja, premissas não observáveis).
A tabela a seguir apresenta os ativos e passivos mensurados ao valor justo em 31 de dezembro de 2025 e 2024:

Consolidado Nível 1 Nível 2 Nível 3
Saldo em 

31.12.2024
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado
- Títulos públicos 8.684.734 – – 8.684.734
- Títulos privados – 405.612 – 405.612
- Cotas de fundos de investimento (1) 64.976 – 117.895 182.871
- Instrumentos financeiros derivativos 21.272 940.253 109.665 1.071.190
Ativos financeiros a valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes

- Títulos privados – 1.063.568 – 1.063.568
- Cotas de fundos de investimento – 1.316.089 – 1.316.089
Total do ativo a valor justo 8.770.982 3.725.522 227.560 12.724.064
Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado
- Instrumentos financeiros derivativos 21.943 277.535 17.837 317.315
Total do passivo a valor justo 21.943 277.535 17.837 317.315
(1)  Durante os exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024, com o objetivo de apoiar a avaliação da Admi-

nistração quanto à mensuração do valor justo desses instrumentos financeiros classificados como nível 3, um relatório 
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CAMBUCI S/A
Companhia Aberta de Capital Autorizado

C.N.P.J. nº 61.088.894/0001-08 - NIRE nº 35300057163
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada no Dia 13 de Março de 2026

1. Data, Hora e Local: Realizada às 09:00 horas do dia 13 de março de 2026, na filial administrativa 
da Sociedade, localizada na Cidade de São Roque, Estado de São Paulo, na Av. Getúlio Vargas, 
930, Marmeleiro, CEP 18130-430. 2. Presença: Constatou-se a presença da totalidade dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. Roberto 
Estefano e secretariada pela Dra. Daniela Coutinho de Castro. 4. Deliberações: Ordem do dia: 
declarar a distribuição e aprovar o pagamento de juros sobre o capital próprio (“JCP”), referente ao 
primeiro trimestre de 2026, os quais serão imputados aos dividendos mínimos obrigatórios do 
exercício, observados os limites estabelecidos no art. 9º da Lei 9.249/95. Deliberações: Após as 
discussões acerca da matéria constante da Ordem do Dia, os Srs. Conselheiros deliberaram, por 
unanimidade de votos e sem qualquer restrição: (i) conforme facultado pelo disposto no Artigo 27, 
do Estatuto Social da Companhia, declarar a distribuição de juros sobre capital próprio com base na 
aplicação da TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo), calculada até a data base de 31 de março de 
2026, sobre o Patrimônio Líquido Ajustado da Companhia, a serem imputados ao dividendo 
obrigatório relativo ao exercício de 2026, no montante bruto de R$ 5.969.233,55 (cinco milhões, 
novecentos e sessenta e nove mil, duzentos e trinta e três reais e cinquenta e cinco centavos), 
correspondentes a R$ 0,14266956 por ação, considerando a quantidade de 41.839.573 ações 
ordinárias, das quais já foram excluídas as ações em tesouraria; (ii) aprovar o pagamento dos juros 
sobre o capital próprio acima declarados, o qual será efetuado em 31 de março de 2026, conforme 
definido na presente reunião; (iii) esclarecer que: (a) a importância correspondente ao pagamento 
dos juros sobre capital próprio, acima referida, será imputada no cálculo do dividendo obrigatório do 
exercício de 2026, conforme previsto no Estatuto Social da Companhia; (b) de acordo com a 
legislação vigente, terão direito a receber os juros sobre o capital próprio ora declarados os 
acionistas da Companhia detentores de ações em 18.03.2026; (c) o pagamento será feito pelo valor 
líquido, após deduzido o imposto de renda retido na fonte de acordo com a legislação vigente, exceto 
àqueles acionistas, pessoas jurídicas comprovadamente imunes ou isentas; e (d) não haverá 
incidência de correção sobre o valor a ser creditado aos acionistas entre a data de declaração 
(13.03.2026) e o efetivo crédito aos Acionistas (31.03.2026); e (iv) deliberaram, ainda, autorizar a 
Diretoria da Companhia a divulgação da presente ata e providenciar a imediata publicação do aviso 
aos acionistas no jornal de publicação habitual da Companhia, contendo as informações necessárias, 
e comunicar à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e à Bolsa de Valores de São Paulo (B3 - 
Brasil, Bolsa, Balcão), bem como a adotar todos os demais procedimentos necessários para a 
implementação do creditamento e pagamento de juros sobre o capital próprio ora deliberado. 
5. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se 
lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos assinada. São Roque, 13 de março 
de 2026. Assinaturas: Mesa: (a) Roberto Estefano (Presidente); (b) Daniela Coutinho de Castro 
(Secretária). Conselheiros: (a) Eduardo Estefano Filho e (b) Manoel Roberto Bravo Caldeira. 
Certifico que é cópia fiel, lavrada em livro próprio. Roberto Estefano - Presidente; Daniela Coutinho 
de Castro - Secretária - OAB/SP 151-840. Eduardo Estefano Filho - Manuel Roberto Bravo 
Caldeira. JUCESP nº 168.731/26-5 em 31/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 90007/2026
UASG – 380254 - PENITENCIÁRIA FEMININA “SAN-

DRA APARECIDA LÁRIO VIANNA” DE PIRAJUÍ
Modalidade: Pregão Eletrônico 90007/2026
Nº Processo: 006.00087530/2026-32
Objeto:  Prestação de Serviços Contínuos de Coleta, 
Análise, Limpeza e Tratamento de Água dos Poços 
Profundos no exercício de 2026.
Total de Itens Licitados: 01 (um) item.
Valor total da licitação R$ 9.420,00 (nove mil, quatro-
centos e vinte reais)
Disponibilidade do edital: 09/04/2026
Horário: das 08h00 às 17h00
Endereço: Estrada Vicinal João Pereira Martins, Km 
01 - Centro Prisional - CEP: 16.604-900 - Pirajuí/SP; e
Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br
Entrega das Propostas: a partir de 10/04/2026 às 
08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 30/04/2026 às 09h00  no 
site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

SAAEDOCO – SERVIÇO AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTO DE DOIS CÓRREGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO 
ELETRÔNICO

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 06/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 15/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE - COM 
COTA RESERVADA ME/EPP
OBJETO: Registro de preços para aquisição 
futura e parcelada de ortopolifosfato de 
sódio líquido, para controle de corrosão 
e desincrustação da rede de água para 
consumo humano, de acordo com a 
necessidade da Autarquia, pelo período de 
12 (doze) meses.
INÍCIO DO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 
10/04/2026, às 08h00 horas
TÉRMINO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 
29/04/2026, às 07h00 horas.
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
29/04/2026, às 08h00 horas.
LOCAL: www.licitardigital.com.br 
EDITAL NA ÍNTEGRA: À disposição dos 
interessados no site https://saaedoco.
doiscorregos.sp.gov.br/ - CENTRAL DE 
SERVIÇOS – LICITAÇÕES – PREGÃO 
ELETRÔNICO
Informações pelo e-mail: licitacao@
saaedoco.doiscorregos.sp.gov.br

FERNANDO CARLOS MASHORCA
Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPEVA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2026. Objeto: Aquisição de equipamentos de proteção individual, sob Sistema 

de Registro de Preços, pelo período de 12 (doze) meses. Sessão Pública: 27/04/2026 às 09h00 em https://

novobbmnet.com.br. Propostas: até 08h30 de 27/04/2026. Edital em: PNCP, www.itupeva.sp.gov.br ou 

licitacoes@itupeva.sp.gov.br.Carlos Eduardo Marques Negrão – Chefe de Gabinete

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 da Scala Data Centers S.A. - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado

Ativo circulante Notas 2025 2024 2025 2024

Caixa e equivalentes de caixa 4 249.907 540.866 250.821 542.026

Aplicações financeiras restritas 4 82.395 – 82.395 –

Contas a receber clientes 5 248.419 186.492 248.419 186.492

Adiantamento a fornecedores 7 315.566 492.765 315.566 492.765

Tributos a recuperar 6 50.280 67.095 50.280 67.099

Outros ativos 9 19.651 13.629 19.651 13.629

Instrumentos financeiros derivativos 3 156.980 126.646 156.980 126.646

Total do ativo circulante 1.123.198 1.427.493 1.124.112 1.428.657

Ativo não circulante

Aplicações financeiras restritas 4 45 – 45 –

Depósitos judiciais 30 322 209 322 209

Tributos a recuperar 6 58.383 47.580 58.383 47.580

Investimentos em ativos financeiros 8 37.534 36.000 37.534 36.000

Ativos de direitos de uso 11 409.511 162.524 409.511 162.524

Outros ativos 9 13.238 428 13.238 428

Investimentos 12 59.174 142.885 – –

Imobilizado 13 9.081.020 7.182.468 9.139.283 7.266.735

Intangível 14 2.003.999 2.034.894 2.003.999 2.035.673

Total do ativo não circulante 11.663.226 9.606.988 11.662.315 9.549.149

Total do ativo 12.786.424 11.034.481 12.786.427 10.977.806

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado

Passivo circulante Notas 2025 2024 2025 2024

Fornecedores 15 329.248 323.250 329.248 323.257

Obrigações com risco sacado 15 66.746 – 66.746 –

Provisão de custos e despesas 19 29.314 109.442 29.314 109.442

Obrigações tributárias 18 7.567 15.098 7.567 15.116

Debêntures, empréstimos
 e financiamentos 16 347.268 238.882 347.268 238.882

Passivos de arrendamentos 11 26.212 11.218 26.212 11.218

Obrigações trabalhistas 17 62.913 102.951 62.913 102.951

Passivos relacionados
 com contratos de clientes 20 30.561 57.539 30.561 57.539

Outros passivos 1.767 13.311 1.770 13.311

Total do passivo circulante 901.596 871.691 901.599 871.716

Passivo não circulante

Debêntures, empréstimos
 e financiamentos 16 4.341.493 4.150.317 4.341.493 4.150.317

Obrigações tributárias 18 12.760 – 12.760 –

Passivos de arrendamentos 11 403.821 155.911 403.821 155.911

IR e contribuição social diferidos 10 157.665 121.656 157.665 121.656

Passivos relacionados
 com contratos de clientes 20 649.979 705.469 649.979 648.769

Provisões para contingências 30 1.603 2.071 1.603 2.071

Instrumentos financeiros derivativos 3 354.080 694.643 354.080 694.643

Total do passivo não circulante 5.921.401 5.830.067 5.921.401 5.773.367

Patrimônio líquido

Capital social 21 6.434.339 5.131.061 6.434.339 5.131.061

Prejuízos acumulados (251.492) (230.537) (251.492) (230.537)

Ajuste acumulado de conversão 12 91 196 91 196

Outros resultados abrangentes 3 (219.511) (567.997) (219.511) (567.997)

Total do patrimônio líquido 5.963.427 4.332.723 5.963.427 4.332.723

Total do passivo e patrimônio líquido 12.786.424 11.034.481 12.786.427 10.977.806

Demonstração das mutações
do patrimônio líquido

Notas
Capital  
social

Reserva  
Legal

Reservas  
de Capital  

de Giro
Reservas para  
Investimentos

Prejuízos  
Acumulados

Ajuste  
Acumulado  

de Conversão

Outros  
Resultados  

Abrangentes

Total do  
Patrimônio  

Líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2023 3.597.111 4.410 36.570 38.067 (238.426) 14 (15.867) 3.421.879
Aumento de capital social 21 1.533.950 – – – – – – 1.533.950
Prejuízo do exercício – – – – (71.158) – – (71.158)
Absorção de reservas 21 – (4.410) (36.570) (38.067) 79.047 – – –
Outros resultados abrangentes instrumentos
 financeiros derivativos - hedge accounting - Swap 3 – – – – – – (552.130) (552.130)
Ajuste acumulado de conversão 12 – – – – – 182 – 182
Saldo em 31 de dezembro de 2024 5.131.061 – – – (230.537) 196 (567.997) 4.332.723
Aumento de capital social 21 1.303.279 – – – – – – 1.303.279
Prejuízo do exercício – – – – (20.952) – – (20.952)
Outros resultados abrangentes - instrumentos
 financeiros derivativos - hedge accounting - Swap 3 – – – – – – 348.486 348.486
Ajuste acumulado de conversão 12 – – – – – (105) – (105)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 6.434.339 – – – (251.492) 91 (219.511) 5.963.427

Demonstrações do resultado Controladora Consolidado
Notas 2025 2024 2025 2024

Receita líquida 23 916.400 666.976 916.400 668.340
Custo com locação 24 (599.095) (492.975) (599.095) (493.651)
Lucro bruto 317.305 174.001 317.305 174.689
Resultado operacional
Despesas gerais e administrativas 25 (175.978) (186.771) (178.256) (201.227)
Despesas comerciais 26 (10.921) (10.407) (10.921) (10.407)
Outros resultados operacionais 27 4.702 27.729 (4.620) 27.729
Resultado de equivalência patrimonial 12 (10.940) (13.161) – –
Total resultado operacional (193.137) (182.610) (193.797) (183.905)
Lucro (prejuízo) antes do resultado
 financeiro e dos impostos 124.168 (8.609) 123.508 (9.216)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 28 245.823 138.970 246.485 139.078
Despesas financeiras 28 (354.933) (165.509) (354.935) (165.516)
Despesas financeiras, líquidas (109.110) (26.539) (108.450) (26.438)

Controladora Consolidado
Notas 2025 2024 2025 2024

Lucro (prejuízo) antes do imposto
 de renda e da contribuição social 15.058 (35.148) 15.058 (35.654)
IR e contribuição social - Correntes 10 – – – (282)
IR e contribuição social - Diferidos 10 (36.010) (36.010) (36.010) (35.222)
Prejuízo do exercício (20.952) (71.158) (20.952) (71.158)
Prejuízo básico e diluído por ação -
 em Reais (R$) 22 – – (0,0050) (0,0208)

Demonstrações do 
resultado abrangente

Controladora Consolidado
Notas 2025 2024 2025 2024

Prejuízo do exercício (20.952) (71.158) (20.952) (71.158)
Ajuste acumulado de conversão 12 (105) 196 (105) 196
Outros resultados abrangentes - instrumentos
 financeiros derivativos - hedge accounting
  líquidos de efeitos tributários- Swap 348.486 (567.997) 348.486 (567.997)
Total do resultado abrangente do exercício 327.429 (638.959) 327.429 (638.959)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS 15.058 (35.148) 15.057 (35.654)
Ajustes ao resultado:
Depreciação e amortização (Notas 13 e 14) 288.088 253.441 288.391 254.579
Juros sobre dívida líquido dos
 custos capitalizados (Nota 16) 269.959 124.472 269.959 124.472
Resultado de instrumentos financeiros (Nota 3) (22.412) – (22.412) –
Juros sobre arrendamentos (Nota 11) 38.840 15.511 38.840 15.511
Amortização de ativos de direitos de uso (Nota 11) 41.216 20.280 41.216 20.280
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 12) 10.940 13.161 – –
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (Nota 5) (158) (656) (158) (656)
Provisão para contingências (468) 992 (468) 992
Adição (baixa) de ativos de direito de uso (Nota 11) (3.151) (13.311) (3.151) (13.311)
Receita com contrato com clientes (31.825) – (31.825) –
Resultado líquido na baixa de imobilizado (9.925) 379.992 37.054 379.992

596.163 758.734 632.504 746.205
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (44.179) (67.815) (44.178) (67.815)
Contas a receber de partes relacionadas (17.591) 1.704 (17.591) 1.704
Tributos a recuperar 6.095 (33.889) 6.016 (33.893)
Adiantamento a fornecedores 177.199 (17.345) 177.199 (17.345)
Outros ativos 37.755 (4.982) (18.945) (4.981)
Fornecedores e obrigações com risco sacado (42.221) (144.565) (42.222) (144.572)
Fornecedores provisão de custos e despesas (80.128) 65.279 (80.128) 65.279
Obrigações tributárias 5.229 (14.668) 5.211 (14.686)
Obrigações trabalhistas (40.038) 40.351 (40.038) 40.351
Passivos relacionados com contratos de clientes (50.644) 618.331 6.056 561.631
Adiantamentos de clientes – 12.968 – 12.928
Outros passivos (11.651) (5) (11.651) (5)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Caixa gerado pelas operações 535.988 1.214.098 572.233 1.144.801
Juros pagos sobre debêntures,
 empréstimos e financiamentos (706.640) (452.990) (706.640) (452.990)
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais (170.652) 761.108 (134.407) 691.811
Fluxo de caixa das atividades de Investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível (1.796.772) (4.216.133) (1.822.783) (4.301.539)
Aumento de capital em controlada no exterior – (1.668) – –
Caixa oriundo de venda de imobilizado 224.600 – 224.600
Aquisição de controlada (Nota 12) – (116.356) – –
Contribuição em controlada (Nota 12) (23.043) (36.985) – –
Outros investimentos em ativos financeiros (1.536) (36.000) (1.535) (36.000)
Aplicações financeiras restritas (82.440) – (82.440) –
Caixa adquirido oriundo de incorporação (Nota 12) 33.523 – – –
Caixa consumido nas atividades
 de investimentos (1.645.666) (4.407.142) (1.682.157) (4.337.539)
Fluxo de caixa das atividades de Financiamentos
Aumento de capital (Nota 21) 1.303.278 1.533.950 1.303.278 1.533.950
Pagamento de arrendamento (Nota 11) (60.985) (31.944) (60.985) (31.944)
Captação de debêntures, empréstimos
 e financiamentos (Nota 16) 483.069 1.360.955 483.069 1.360.955
Pagamento de principal de debêntures,
 empréstimos e financiamentos (Nota 16) (200.000) (50.000) (200.000) (50.000)
Caixa gerado nas atividades
 de Financiamentos 1.525.363 2.812.961 1.525.363 2.812.961
Redução de caixa e equivalentes
 de caixa, líquidos (290.959) (833.073) (291.204) (832.767)
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 540.866 1.373.939 542.026 1.374.793
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 249.907 540.866 250.822 542.026
Variação de caixa e equivalentes de caixas (290.959) (833.073) (291.204) (832.767)

Scala Data Centers S.A.
CNPJ nº 34.562.112/0001-58

A Diretoria
Contador: Anthony Muller - CRC nº 1SP 262550/O-0

Relatório da Administração
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos as principais peças contábeis extraídas das demonstrações financeiras correspondentes aos exercícios sociais de 2025 e 2024. As demonstrações financeiras completas, acompanhadas do relatório dos auditores 
independentes emitido pela ERNST & YOUNG Auditores Independentes S/S Ltda. podem ser visualizadas na versão online através do https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

Banco HSBC S.A.
CNPJ nº 53.518.684/0001-84 - NIRE nº 35.300.450.400

Ata de Reunião da Diretoria Realizada em 25 de Fevereiro de 2026
Data, horário e local: 25 de fevereiro de 2026, às 10:00 horas, na sede do Banco HSBC S.A., instituição financeira 
localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, 19º andar, Torre Norte, São Paulo Corporate Towers, CEP 
04551-903, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo (“Companhia”). Composição da mesa: Alexandre de Barros Cruz 
e Guião - Presidente; Viviane Magri Borges - Secretária. Presença: presente a totalidade dos membros da Diretoria. 
Dispensada a convocação dada a presença da totalidade da Diretoria. Ordem do dia: deliberar sobre: (i) a ratificação das 
atas de reunião do Comitê Executivo da Companhia - que a partir de janeiro de 2026 passou a denominar-se Comitê 
Operacional da Companhia (“OpCo”), realizadas em 28 de outubro de 2025, 19 de novembro de 2025, 16 de dezembro de 
2025 e 22 de janeiro de 2026; (ii) a ratificação das aprovações das políticas, relatórios e documentos relevantes para o 
funcionamento da Companhia, devidamente aprovados nas reuniões do OpCo, realizadas em 28 de outubro de 2025, 19 de 
novembro de 2025, 16 de dezembro de 2025 e 22 de janeiro de 2026; (iii) a ratificação da ata de reunião do Comitê de 
Auditoria da Companhia (“COAUD”), realizada em 24 de novembro de 2025; (iv) a ratificação da ata de reunião do Comitê 
de Riscos da Companhia (“CORISK”), realizada em 31 de outubro de 2025; e (v) a ratificação da indicação do Sr. Altair 
Nascimento como encarregado pelo tratamento de dados pessoais (“DPO”) e da Sra. Eliana Gomes dos Santos como sua 
substituta (“DPO delegate”), em cumprimento à Resolução CD/ANPD nº 18/2024. Deliberações: Foram adotadas, por 
unanimidade de votos dos presentes, as seguintes deliberações: Seção I - Políticas, Relatórios e Atas: (i) Ratificar as 
deliberações dispostas e aprovadas nas atas de reunião do OpCo, realizadas em 28 de outubro de 2025, 19 de novembro 
de 2025, 16 de dezembro de 2025 e 22 de janeiro de 2026, devidamente arquivadas na sede da Companhia; (ii) Ratificar 
a aprovação das seguintes políticas, relatórios e documentos relevantes para o funcionamento da Companhia, devidamente 
aprovados nas reuniões do OpCo, realizadas em: a. 28 de outubro de 2025: (i) Política de Grandes Exposições a Crédito 
(“LCEP”); (ii) Estudo tributário; (iii) os Termos de Referência do OpCo atualizados; b. 19 de novembro de 2025: (i) Política 
de afastamento por doença ou acidente; (ii) Política de Assistência Funeral; (iii) Política de Ausências Legais; (iv) Política 
de Auxílio Creche; (v) Política de Certificações; (vi) Política de Desligamento de Colaboradores; (vii) Política de Dia de 
Aniversário; (viii) Política de Exames Médicos Laborais; (ix) Política de Férias; (x) Política de Horas Extras; (xi) Política de 
Jornada de Trabalho; (xii) Política de Licença Parental; (xiii) Política de Plano de Saúde; (xiv) Política de Previdência; 
(xv) Política de Programa Alimentação; (xvi) Política de Programa de Estágio; (xvii) Política de Recrutamento; 
(xviii) Política de Seguro de Vida; (xix) Política de Treinamento; (xx) Política de Vale-Transporte; (xxi) Política de 
Prevenção de Violência contra a mulher. c. 16 de dezembro de 2025: (i) Diretrizes de Hold to Collect (HTC); (ii) Atualização 
da Política de Câmbio; (iii) Atualização do Manual de Crédito; (iv) Paper de Pagamento de Juros sobre Capital. d. 22 de 
janeiro de 2026: (i) Atualização da Declaração de Apetite de Risco da Companhia (“RAS”); (ii) Relatório Semestral da 
Resolução BCB nº 4.859/2020; e (iii) Diretrizes locais de negociação de contas pessoais (PAD) - lista de investimentos 
cobertos/não cobertos revisada e análise anual. (iii) Ratificar as deliberações dispostas e aprovadas na ata de reunião do 
COAUD, realizada em 24 de novembro de 2025, devidamente arquivada na sede da Companhia. (iv) Ratificar a aprovação 
das seguintes políticas, relatórios e documentos relevantes para o funcionamento da Companhia, devidamente aprovados 
na reunião do CORISK realizada em 31 de outubro de 2025: Termos de Referência do CORISK. (v) Ratificar as deliberações 
dispostas e aprovadas na ata de reunião do CORISK, realizada em 31 de outubro de 2025, devidamente arquivada na sede 
da Companhia. (vi) Ratificar a indicação do Sr. Altair Nascimento como encarregado pelo tratamento de dados pessoais 
(“DPO”) e da Sra. Eliana Gomes dos Santos como sua substituta (“DPO delegate”), em cumprimento à Resolução CD/ANPD 
nº 18/2024. (vii) Ratificar a ciência dada à Diretoria em 16 de dezembro de 2025 acerca do Ofício 33610/2025, emitido 
pelo Banco Central do Brasil. Encerramento: Todos os documentos mencionados e apreciados se encontram devidamente 
arquivados na sede da Companhia, com aprovação da presente ata por meio de assinatura digital. Não havendo outros 
assuntos a serem tratados, o Presidente encerrou a reunião, sendo esta ata transcrita, lida, aprovada e assinada por todos 
os presentes. Mesa: Alexandre de Barros Cruz e Guião, Presidente e Viviane Magri Borges, Secretária. Diretores Presentes: 
(i) Alexandre de Barros Cruz e Guião; (ii) Fábio Aldrighi Caputo; (iii) Fábio Weizenmann; (iv) Marcelo Fraga Soares; 
(v) Maurício Trepiche; e (vi) Nelson Miyake. São Paulo, 25 de fevereiro de 2026. Alexandre de Barros Cruz e Guião - 
Presidente da Mesa; Viviane Magri Borges - Secretária da Mesa; Alexandre de Barros Cruz e Guião - Diretor Presidente; 
Maurício Trepiche - Diretor; Marcelo Fraga Soares - Diretor; Fábio Weizenmann - Diretor; Nelson Miyake - Diretor; Fábio 
Aldrighi Caputo - Diretor. JUCESP nº 101.709/26-2 em 30/03/2026. Mariana Centurion Dardani - Secretária Geral.

Ferreira Gomes Energia S.A.
CNPJ/MF nº 12.489.315/0001-23 - NIRE 35.300.383.656

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 25 de Fevereiro de 2026
Realizada em 25/02/2026, às 08h, de forma exclusivamente Presença: Presente remotamente a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração, Mesa: O Sr. José Luiz de Godoy Pereira presidiu a reunião e 
convidou o Sr. Paulo Roberto de Godoy Pereira para secretariá-lo. Deliberações: Recomendar a aprovação, 
pelos acionistas da Companhia, reunidos em Assembleia Geral Ordinária, em cumprimento ao artigo 142, 
V da Lei 6.404/76, das contas da Administração, Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
referente ao exercício social encerrado em 31/12/2025, acompanhados do parecer da KPMG Auditores 
Independentes “KPMG”, no qual foi apurado lucro líquido no montante de R$ 82.268.875,95 Recomendar, a 
aprovação da proposta apresentada pela Diretoria da Companhia, para destinação do lucro líquido apurado 
no exercício social encerrado em 31/12/2025, bem como a distribuição de dividendos, conforme abaixo: 
(a) Destinar o montante de R$ 4.113.443,80 à conta de Reserva Legal, na forma do artigo 193 da Lei 
nº 6.404/76. (b) Destinar o montante de R$ 12.315.491,79 à conta de Reserva de Incentivo Fiscal, 
decorrente da fruição do benefício fiscal de redução do Imposto de Renda, relativo ao exercício de 2025, na 
forma da legislação em vigor. (c) Tendo em vista o pagamento de juros sobre capital próprio no montante 
total de R$ 38.000.000,00, conforme deliberados nas Reuniões dos Conselhos de Administração da 
Companhia realizadas em 28/07/2025, 20/10/2025 e 15/12/2025 e, respectivamente, e que referidas 
deliberações determinaram que o pagamento poderia ser imputado ao dividendo mínimo obrigatório, bem 
como que os dividendos mínimos obrigatórios totalizam o montante de R$ 16.459.985,09 não há saldo 
residual a ser pago a título de dividendo mínimo obrigatório já que esse valor refere-se ao mínimo legal. 
(d) Considerando as deliberações acima, recomenda-se a destinação à conta de Reserva de Lucros do 
valor de R$ 27.839.940,36, correspondente ao saldo remanescente do lucro líquido do exercício de 2025.
Deliberar pela convocação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, nos termos do artigo 9º do 
Estatuto Social e da legislação aplicável, para que os acionistas deliberem sobre as matérias objeto das 
recomendações constantes dos itens da presente ata. Encerramento: Nada mais a ser tratado Mesa: José 
Luiz de Godoy Pereira - Presidente; Paulo Roberto de Godoy Pereira - Secretário. JUCESP nº 101.935/26-2 
em 31/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Βραχηιοσαυρυσ 422 Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. 
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 56.707.047/0001−44  �  ΝΙΡΕ 35300644450

Ατα δα Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια ρεαλιζαδα εm 27 δε αγοστο δε 2025

1. Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: Εm 27 δε αγοστο δε 2025, ◊σ 14η, να σεδε δα Βραχηιοσαυρυσ 422 
Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. (�Χοmπανηια�), Μυνιχπιο δε Σο Παυλο, Εσταδο δε Σο Παυλο, να Αϖ. Ιmπερατριζ 

Λεοπολδινα, ν≡ 1248, σαλα 204, σετορ 11, ςιλα Λεοπολδινα, ΧΕΠ 05305−002. 2. Χονϖοχαο ε 
Πρεσενα: Α χονϖοχαο φοι δισπενσαδα τενδο εm ϖιστα α πρεσενα δασ αχιονιστασ ρεπρεσεντανδο 

α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια (�Αχιονιστασ�), νοσ τερmοσ δο αρτιγο 124, ♣4≡, δα Λει 

ν≡ 6.404/76 (�Λει δασ Σ.Α.�). 3. Μεσα: Πρεσιδεντε: Σρα. Νελχινα Τροπαρδι. Σεχρετ〈ριο: Σρ. Dανιλο 

Βον→m, χονφορmε πρεϖιστο νο αρτιγο 128 δα Λει δασ Σ.Α. ε νοσ τερmοσ δο αρτιγο 7≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ 

δα Χοmπανηια. 4. Ορδεm δο Dια: Dελιβεραρ σοβρε (ι) α αλτεραο δα ραζο σοχιαλ δα Χοmπανηια; 

(ιι) α αλτεραο δα σεδε δα Χοmπανηια; (ιιι) α δεστιτυιο δο ατυαλ διρετορ δα Χοmπανηια; (ιϖ) α 

ελειο δε υm νοϖο mεmβρο δα Dιρετορια; ε (ϖ) α χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια. 

5. Dελιβερα⌡εσ: Απ⌠σ λειτυρα, αν〈λισε ε δισχυσσο δοσ ποντοσ δα Ορδεm δο Dια, οσ αχιονιστασ 

δελιβεραραm ε απροϖαραm πορ υνανιmιδαδε: (ι) Α αλτεραο δα ραζο σοχιαλ δα Χοmπανηια δε 
Βραχηιοσαυρυσ 422 Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. παρα Χαρρεφουρ Ηολδινγ Βρασιλ Σ.Α. Dεστα φορmα, ο Αρτιγο 1≡ 

δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια πασσα α ϖιγοραρ χοm α σεγυιντε ρεδαο: �Αρτιγο 1≡ − Α Χαρρεφουρ 

Ηολδινγ Βρασιλ Σ.Α.  υmα σοχιεδαδε αννιmα δε χαπιταλ φεχηαδο, θυε σε ρεγε πορ εστε Εστατυτο 

Σοχιαλ ε πελασ δισποσι⌡εσ λεγαισ θυε ληε φορεm απλιχ〈ϖεισ (α �Χοmπανηια�).� (ιι) Α αλτεραο δα σεδε 

δα Χοmπανηια δε Αϖενιδα Ιmπερατριζ Λεοπολδινα, ν≡ 1.248, Σαλα 204, Σετορ 11, ςιλα Λεοπολδινα, 

Σο Παυλο, ΣΠ, ΧΕΠ 05305−002 παρα Αϖενιδα Τυχυναρ, ν≡ 125, Βλοχο Α, 1≡ Παϖιmεντο, Σαλα Α102, 

Στιο Ταmβορ/ϑυβραν, Βαρυερι, ΣΠ, ΧΕΠ 06460−020. Dεστα φορmα, ο Αρτιγο 3≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα 

Χοmπανηια πασσα α ϖιγοραρ χοm α σεγυιντε ρεδαο: Αρτιγο 3≡− Α Χοmπανηια τεm σεδε ε φορο νο 

Χιδαδε δε Βαρυερι, Εσταδο δε Σο Παυλο, να Αϖενιδα Τυχυναρ, ν≡ 125, Βλοχο Α, 1≡ Παϖιmεντο, Σαλα 

Α102, Στιο Ταmβορ/ϑυβραν, ΧΕΠ 06460−020, ποδενδο, πορ δελιβεραο δα Ασσεmβλεια Γεραλ, αβριρ, 

τρανσφεριρ ε εξτινγυιρ συχυρσαισ, ↑λιαισ, αγνχιασ, εσχριτ⌠ριοσ ε θυαισθυερ ουτροσ εσταβελεχιmεντοσ, εm 

θυαλθυερ παρτε δο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ ε νο εξτεριορ. (ιιι) Α δεστιτυιο δο Σρ. Εριχ Αλεξανδρε Αλενχαρ, 
βρασιλειρο, διϖορχιαδο, ενγενηειρο, πορταδορ δα Χδυλα δε Ιδεντιδαδε ΡΓ ν≡ 26370576, ινσχριτο νο 

ΧΠΦ/ΜΦ σοβ ο ν≡ 285.232.758−94, αο χαργο δε Dιρετορ σεm Dεσιγναο Εσπεχ→χα. (ιϖ) Α ελειο 

δα Σρα. Νελχινα Χονχειο δε Ολιϖειρα Τροπαρδι, βρασιλειρα, διϖορχιαδα, αδϖογαδα, πορταδορα δα 

χδυλα δε ιδεντιδαδε ΡΓ ν≡ 22.644.247−0 ΣΣΠ/ΣΠ, ε ινσχριτα νο ΧΠΦ/ΜΦ σοβ ο ν≡ 158.075.798−79, 

χοm ενδερεο χοmερχιαλ να Αϖενιδα Τυχυναρ, ν≡ 125, Ταmβορ, Βαρυερι, ΣΠ, ΧΕΠ 06460−020, αο 

χαργο δε Dιρετορα Πρεσιδεντε, παρα υm mανδατο πορ πραζο ινδετερmιναδο. Α Σρα. Νελχινα τοmα ποσσε 

mεδιαντε ασσινατυρα δο τερmο δε ποσσε χονσταντε δο Ανεξο Ι ◊ πρεσεντε ατα ε δεχλαρα θυε νο εστ〈 

ιmπεδιδα δε εξερχερ α αδmινιστραο δα Χοmπανηια, πορ λει εσπεχιαλ ου χονδεναο χριmιναλ, αινδα 

θυε τεmπορ〈ρια, νοσ τερmοσ δο Αρτ. 147 δα Λει δασ Σ.Α. (ϖ) Α χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα 

Χοmπανηια, παρα ρε←ετιρ ασ δελιβερα⌡εσ αχιmα, χυϕα ρεδαο χονσολιδαδα σεγυε χοmο Ανεξο ΙΙ α 

εστα ατα; (ϖι) Α αυτοριζαο παρα θυε οσ αδmινιστραδορεσ δα Χοmπανηια πρατιθυεm τοδο ε θυαλθυερ 

ατο νεχεσσ〈ριο ◊ ιmπλεmενταο δασ δελιβερα⌡εσ αχιmα. 6. Λαϖρατυρα ε ενχερραmεντο: Ναδα mαισ 

ηαϖενδο α τραταρ, φοι αυτοριζαδα α λαϖρατυρα δα πρεσεντε ατα να φορmα δε συm〈ριο, νοσ τερmοσ δο 

αρτ. 130, ♣1≡, δα Λει δασ Σοχιεδαδεσ πορ Α⌡εσ, ε ενχερραδα α Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια 

δα Χοmπανηια. Σο Παυλο, 27 δε αγοστο δε 2025. Μεσα: Νελχινα Τροπαρδι − Πρεσιδεντε δα Μεσα; 

Dανιλο Βον→m − Σεχρετ〈ριο δα Μεσα. Αχιονιστασ: Χαρρεφουρ Σ.Α. − Νελχινα Τροπαρδι − Προχυραδορα; 

Χαρρεφουρ Νεδερλανδ Β.ς. − Νελχινα Τροπαρδι − Προχυραδορα. ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 351.805/25−4 εm 9/10/2025. 

α) Μαρινα Χεντυριον Dαρδανι − Σεχρετ〈ρια Γεραλ. 

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS B19
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BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br

continua …

… continuação das notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

de avaliação foi objeto de contratação junto a uma empresa especializada 
para os fundos BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia Responsabilidade Limitada (“BR FIP”) e BR 
Partners Fundo de Investimento Financeiro (“BR FIM”), que mantêm em 
suas carteiras principalmente investimentos em fundos de investimentos 
em ações. A Administração também realiza avaliações internas dos inves-
timentos. Os fundos em análise foram constituídos como fundos fechados e 
não exclusivos. Para os exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2025 
e 2024, nenhum ajuste ao valor recuperável desse instrumento financeiro 
foi registrado nas demonstrações financeiras.

 5. Gerenciamento de risco
a. Limites operacionais
A Gestão de Capital é exercida pela Administração do Grupo BR Partners e 
visa assegurar que a análise da suficiência do capital (índice de Basileia) seja 
feita de maneira independente e técnica, levando em consideração os riscos 
existentes e os inseridos no planejamento estratégico.

Saldo em Saldo em
Consolidado (1) 31.12.2025 31.12.2024
Patrimônio de Referência (PR) – (a) 1.296.697 1.077.498
Nível I 1.022.245 833.550
Capital principal 586.070 613.508
Capital complementar 436.175 220.042
Nível II 274.452 243.948
Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital 274.452 243.948
Exposição total ponderada pelo risco – (b) 5.741.744 5.992.233
Risco de Crédito 3.511.133 3.812.736
Risco de Mercado 1.670.339 1.750.868
Risco Operacional (2) 560.272 428.629
Índice de Basileia (3) – (a/b) 22,6% 17,9%
Capital de Nível I 17,8% 13,9%
Capital de Nível II 4,8% 4,0%
(1)  A informação pertence ao BR Partners Banco de Investimento S.A. que segue 

a regulação do Banco Central do Brasil para cálculo de índice de Basileia.
(2)  A Resolução BCB nº 356 de 28 de novembro de 2023, em conjunto com a 

Instrução Normativa BCB nº 479 de 12 de junho de 2024, estabeleceram 
uma nova metodologia para o cálculo da parcela dos ativos ponderados pelo 
risco (RWA) relativa ao capital requerido para o risco operacional, mediante 
abordagem padronizada, a partir de 01 de janeiro de 2025. A apuração desta 
parcela de risco, no qual especifica o capital mínimo necessário para cobrir o 
risco operacional da instituição financeira, leva em consideração elementos 
de receitas e despesas, volume de negócios e multiplicador de perdas inter-
nas. A nova abordagem proporcionou um aumento de R$ 320.619 no risco 
operacional – em comparação com o montante apurado conforme metodolo-
gia anterior -, cujo efeito será faseado na proporção de ¼ até 31 de dezem-
bro de 2027, conforme faculdade prevista no Art. 19 da Res. BCB nº 356.

(3)  BR Partners Banco de Investimento S.A. está sujeito às novas regulamenta-
ções introduzidas pela Resolução CMN nº 4966/21, do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), e pela Resolução BCB nº 352/23, do Banco Central do 
Brasil. Essas resoluções introduzem novos conceitos e critérios aplicáveis a 
instrumentos financeiros, os quais devem ser observados pelas instituições 
financeiras e demais instituições autorizadas a operar pelo Banco Central 
do Brasil (BACEN). As novas resoluções do BACEN, em vigor desde 1º de 
janeiro de 2025, resultaram em uma redução efetiva de aproximadamente 
R$4 milhões no Patrimônio de Referência.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, os limites estão 
enquadrados de acordo com o mínimo requerido pelo Banco Central do Brasil 
(mínimo requerido 10,5%).
b. Risco de Mercado
O risco de mercado é definido como a possibilidade de incorrer em perdas devido 
a flutuações adversas de preços, taxas de mercado, ações e commodities nas 
posições da carteira do Grupo. A gestão de risco de mercado é definida como o 
processo contínuo de identificação, mensuração, avaliação, mitigação, monito-
ramento e reporte das exposições decorrentes de posições detidas em câmbio, 
taxas de juros, ações e commodities, com o objetivo de mantê-las dentro dos 
limites regulatórios e de gestão que são estabelecidos nos respectivos comitês 
internos e reportados à Diretoria.
c. Risco de crédito
Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas 
associadas ao não cumprimento, pelo tomador ou contraparte, de suas res-
pectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, a desvalorização de 
contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco do 
tomador, a redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na 
renegociação e aos custos de recuperação. A mensuração e o acompanhamento 
das exposições ao risco de crédito abrangem todos os instrumentos financeiros 
capazes de gerar risco de contraparte, tais como títulos privados, derivativos, 
garantias prestadas, eventuais riscos de liquidação das operações, entre outros.
O Grupo possui um modelo interno de atribuição de classificações de risco 
de crédito a seus clientes que leva em consideração seu porte, a natureza e 
complexidade das operações e o perfil de risco. Dessa forma, os principais 
fatores levados em consideração na construção do rating interno incluem o 
perfil de risco do negócio, perfil do risco financeiro e fatores de ajustes (política 
financeira, liquidez, influência do grupo econômico etc.).
Os critérios adotados para caracterizar a inadimplência incluem atrasos no 
pagamento de principal ou encargos, a piora na classificação de crédito da 
contraparte conforme critérios internos, a partir da análise inicial do crédito 
da contraparte e outros fatores que possam indicar redução de capacidade 
financeira para honrar as obrigações nas condições pactuadas, sem que seja 
necessário recorrer a garantias. As estimativas de perdas associadas à inadim-
plência baseiam-se no valor exposto ao risco, na probabilidade de inadimplência 
e na severidade da perda, considerando as expectativas de recuperação.
d. Risco de liquidez
Define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não ser capaz de 
honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas 
operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. Adicionalmente, 
define-se como risco de liquidez a possibilidade de o Grupo não conseguir 
negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado 
em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma 
descontinuidade no mercado. Os controles de risco de liquidez visam identificar 
quais seriam os impactos no caixa do Grupo dado a aplicação de cenários 
adversos na condição de liquidez. Estes impactos levam em consideração 
tanto fatores internos da Grupo quanto fatores externos. O caixa do Grupo é 
gerenciado de forma centralizada pela área de Tesouraria. O controle do risco 
de liquidez no Grupo BR Partners é realizado pela área de Riscos e pelo ALCO 
por meio de ferramentas como o Plano de Contingência de Risco de Liquidez, 
o RML (Reserva Mínima de Liquidez), o controle de esgotamento do caixa, a 
avaliação diária das operações com prazo inferior a 90 dias e a aplicação de 
cenários de stress nas condições de liquidez do Grupo.
e. Risco cambial
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, se o Real tivesse 
variado 10% em relação ao Dólar, Euro ou Iene, sendo mantidas todas as outras 
variáveis constantes, o lucro líquido do período não apresentaria nenhuma varia-
ção significativa em Reais, em decorrência da exposição líquida não significativa.

 6. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Bancos – Conta corrente (1) 1.497 1
Aplicações financeiras – 1.250
Total 1.497 1.251

Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Bancos – Conta corrente e caixa (1) 3.039 63
Reservas livres 1.034 380
Disponibilidades em moedas estrangeiras (1) 3.675 27.936
Aplicações em compromissadas (2) 130.044 546.857
Total 137.792 575.236
(1)  Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 as aplicações compromissadas estavam, 

substancialmente, com data de revenda para o dia 2 de janeiro de 2026 e 
2025, respectivamente.

 7. Instrumentos financeiros
a. Ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado

Valor de mercado/ contábil

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Títulos públicos (1) 11.369.995 8.684.734
- Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 377.269 354.910
- Letras do Tesouro Nacional (LTN) 1.053.142 425.016
- Notas do Tesouro Nacional (NTN-B) 8.331.749 7.884.500
- Notas do Tesouro Nacional (NTN-F) 1.599.085 –
- Títulos públicos de governos estrangeiros 8.750 20.308
Títulos privados (2) 174.349 405.612
- Certificados de Recebíveis Imobiliários 26.516 152.762
- Certificados de Recebíveis do Agronegócio 61.000 64.427
- Debêntures 86.833 97.906
- Cédula de Crédito Imobiliário – 90.517
Cotas de fundos de investimento 168.306 182.871
- Cotas de fundos de investimento 168.306 182.871
Total 11.712.650 9.273.217
b. Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes

Valor de mercado/ contábil

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Títulos privados (2) 1.385.470 1.063.568
- Certificados de Recebíveis Imobiliários 903.281 857.201
- Certificados de Recebíveis do Agronegócio 40.772 30.012
- Cédula do Produto Rural – 74.766
- Debêntures 326.345 75.688
- Notas Comerciais 115.072 25.901
Cotas de fundos de investimento 1.923.285 1.316.089
- Cotas de fundos de investimento 1.923.285 1.316.089
Total 3.308.755 2.379.657
(1)  Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e 

de Custódia (“SELIC”) do Banco Central do Brasil, cujo valor de mercado 
foi calculado através dos preços divulgados pela ANBIMA.

(2)  Os Certificados de Recebíveis Imobiliários, Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio, Cédulas de Produto Rural, Debêntures, Cédulas de Crédito 
Imobiliário e Notas Comerciais são classificados como Valor Justo por 
meio do Resultado (“VJR”) ou Valor Justo por meio de Outros Resultados 
Abrangentes (“VJORA”), e estão registrados na Central de Custódia e de 
Liquidação Financeira de Títulos (“B3 S.A.”), cuja valorização é efetuada por 
IPCA ou CDI + taxa de juros prefixadas.

 8. Instrumentos financeiros derivativos
a. Composição por indexador

Saldo em 31.12.2025
Ativo Passivo

 
Valor 

a receber
Valor 

nominal
Valor

 a pagar
Valor 

nominal
Swap 869.232 12.509.027 (264.236) 5.878.802
IPCA x CDI 55.722 179.205 (6.984) 50.930
IPCA x Pré 176 32.950 – –
CDI x Dólar 7.157 201.600 – –
CDI x IPCA 721.822 6.893.412 (219.779) 3.410.393
CDI x Pré 71.245 2.571.538 (18.275) 1.293.345
CDI x CDI 956 1.031.819 – –
Pré x CDI 10.655 1.158.766 (19.033) 1.019.468
Pré x IPCA 1.499 439.737 (165) 104.666
NDF 32.552 942.256 (46.317) 1.082.966
Termo de moedas 15.629 640.728 (22.390) 739.690
Dólar x Pré 1.485 78.040 (14.356) 281.355
Pré x Dólar 10.460 451.469 (8.034) 458.335
Pré x Iene 3.684 111.219 – –
Termo de commodities 16.923 301.528 (23.927) 343.276
Commodities 16.923 301.528 (23.927) 343.276
Opções 106.239 270.889 (4.522) 192.425
Compra de opção de compra 105.234 181.927 – –
Compra de opção de venda 1.005 88.962 – –
Venda de opção de compra – – (2.488) 103.789
Venda de opção de venda – – (2.034) 88.636
Futuros 15.326 3.421.165 (29.376) 5.357.373
Posição comprada 770 889.134 (29.240) 5.067.269
DAP 10 184.490 (2.549) 3.338.065
DDI – – (7.257) 442.942
DI1 532 665.268 – 16.983
DOL – – (15.656) 977.364
WDO – – (2.580) 180.864
Moeda – FX – – (1.127) 101.776
Commodities – Internacional 228 39.376 (71) 9.275
Posição vendida 14.556 2.532.031 (136) 290.104
DDI 3.275 226.286 – –
DI1 281 1.488.800 (42) 270.864
IND – – (67) 11.475
WDO 4.247 780.406 – –
Moedas – FX 3 1.617 – –
Commodities – Internacional 6.750 34.922 (27) 7.765
Total 1.023.349 17.143.337 (344.451) 12.511.566

Saldo em 31.12.2024
Ativo Passivo

 
Valor 

a receber
Valor 

nominal
Valor 

a pagar
Valor 

nominal
Swap 834.744 9.132.760 (170.417) 3.770.579
IPCA x CDI 41.009 357.838 (5.569) 44.280
CDI x Dólar 19.888 410.087 (7.318) 24.673
IPCA x Pré 2.776 32.950 – –
CDI x IPCA 638.920 6.608.426 (77.126) 2.455.378
CDI x Pré 129.684 1.581.558 – –
CDI x CDI 2.328 111.465 – –
Pré x CDI 139 30.436 (80.404) 1.246.248
NDF 196.357 5.048.660 (107.118) 2.411.536
Termo de moedas 152.775 4.259.104 (70.332) 1.805.233
Dólar x Pré 151.034 3.078.120 (560) 33.713
Pré x Dólar 170 1.143.146 (68.657) 1.748.315
Euro x Pré – – – 177
Pré x Iene 443 14.810 (1.115) 23.028
Iene x Pré 1.128 23.028 – –
Termo de commodities 43.582 789.556 (36.786) 606.303
Commodities 43.582 789.556 (36.786) 606.303
Opções 18.817 666.593 (17.837) 580.038
Compra de opção de compra 18.215 488.637 – –
Compra de opção de venda 602 177.956 – –
Venda de opção de compra – – (17.233) 293.696
Venda de opção de venda – – (604) 286.342
Futuros 21.272 5.260.984 (21.943) 4.918.192
Posição comprada 859 1.867.692 (19.530) 4.626.465
DAP – – (11.655) 1.457.382
DDI – – (151) 52.682
DI1 32 1.650.880 (2.526) 982.772
DOL – – (4.940) 2.119.259
CCM 545 126.561 – –
Commodities – Local 282 90.251 – –
Commodities – Internacional – – (258) 14.370
Posição vendida 20.413 3.393.292 (2.413) 291.727
DAP 155 259.142 – –
DDI 3.670 1.307.850 – –
DI1 1.683 449.622 (10) 91.499
DOL – – – –
WDO 2.252 1.192.993 (583) 125.623
Moedas – FX 12.589 181.956 (1.025) 32.855
Commodities – Local 64 1.729 – –
Commodities – Internacional – – (795) 41.750
Total 1.071.190 20.108.997 (317.315) 11.680.345

As garantias dadas nas operações de instrumentos financeiros derivativos junto 

à B3 S.A., são representadas por títulos públicos federais e totalizam R$ 375.419 

em 31 de dezembro de 2025 (R$ 380.628 em 31 de dezembro de 2024).

b. Comparação entre o valor de custo e o valor de mercado
Saldo em 31.12.2025

Consolidado
Valor de 

custo

Ganhos/ 
(perdas) não 

realizados

Ajuste de 
risco de 
crédito

Valor de 
mercado

Ativo
Swap 324.639 548.217 (3.624) 869.232
NDF 30.113 2.530 (91) 32.552
Opções 100.008 6.697 (466) 106.239
Futuros 15.326 – – 15.326
Total 470.086 557.444 (4.181) 1.023.349
Passivo
Swap (431.095) 166.859 – (264.236)
NDF (45.591) (726) – (46.317)
Opções (5.278) 756 – (4.522)
Futuros (29.376) – – (29.376)
Total (511.340) 166.889 – (344.451)

Saldo em 31.12.2024

 
Valor de 

custo

Ganhos/ 
(perdas) não 

realizados

Ajuste de 
risco de 
crédito

Valor de 
mercado

Ativo
Swap 105.979 5.286 (493) 110.772
NDF 81.946 17.155 (437) 98.664
Opções 3.887 1.037 – 4.924
Futuros 21.826 – – 21.826
Total 213.638 23.478 (930) 236.186
Passivo
Swap (262.128) (30.886) 92 (292.922)
NDF (87.048) (17.879) 254 (104.673)
Opções (3.008) (1.553) – (4.561)
Futuros (23.381) – – (23.381)
Total (375.565) (50.318) 346 (425.537)

c. Composição por vencimentos
Saldo em 31.12.2025

 
Até 3 

meses
De 3 a 

12 meses
De 1 a 
3 anos

Acima de 
3 anos Total

Swap 30.256 91.920 155.534 591.522 869.232
NDF 13.982 5.674 12.896 – 32.552
Opções 3.840 35.442 66.957 – 106.239
Futuros 9.875 4.217 703 531 15.326
Total 57.953 137.253 236.090 592.053 1.023.349
Passivo
Swap (605) (3.075) (92.378) (168.178) (264.236)
NDF (17.349) (17.237) (11.731) – (46.317)
Opções (4.344) (178) – – (4.522)
Futuros (21.677) (5.022) (537) (2.140) (29.376)
Total (43.975) (25.512) (104.646) (170.318) (344.451)

Saldo em 31.12.2024

 
Até 3 

meses
De 3 a 

12 meses
De 1 a 
3 anos

Acima de 
3 anos Total

Swap 4.961 7.019 167.954 654.810 834.744
NDF 126.182 55.160 4.224 10.791 196.357
Opções 10.349 8.468 – – 18.817
Futuros 9.725 6.917 3.307 1.323 21.272
Total 151.217 77.564 175.485 666.924 1.071.190
Passivo
Swap (130) (17.623) (14.234) (138.430) (170.417)
NDF (53.306) (42.696) (2.744) (8.372) (107.118)
Opções (3.370) (14.467) – – (17.837)
Futuros (9.153) (529) (1.042) (11.219) (21.943)
Total (65.959) (75.315) (18.020) (158.021) (317.315)

d. Valor de compensação dos derivativos
Não há contratos nos quais o Grupo ou contraparte tenham o direito de com-

pensar as quantias a receber e a pagar dos contratos separados em caso de 

inadimplência.

e. Derivativos designados como contabilidade de hedge.
Saldo em 31.12.2025

Estratégia

Instrumento 
de hedge 

valor de 
mercado (¹)

Objeto de 
hedge valor 
de mercado

Ajuste a mercado 
acumulado do objeto 
de hedge registrado 

no resultado (²)
Risco de taxa de juros
Captações pós-fixadas (188.825) 213.886 2.358
Total (188.825) 213.886 2.358

Saldo em 31.12.2024

Estratégia

Instrumento 
de hedge 

valor de 
mercado (¹)

Objeto de 
hedge valor 
de mercado

Ajuste a mercado 
acumulado do objeto 
de hedge registrado 

no resultado (²)
Risco de taxa de juros
Hedge de Captações (³)
Captações prefixadas (134.088) 163.812 –
Captações pós-fixadas (378.686) 396.116 2.158
Total (512.774) 559.928 2.158
(1)  O Grupo utiliza contratos futuros negociados na B3 S.A., como instrumento 

de proteção relacionado ao risco de taxa de juros das captações prefixadas 

e pós-fixadas selecionadas para hedge. Os ajustes diários relacionados aos 

contratos futuros estão registrados na rubrica de “Receitas de juros e ganhos 

em instrumentos financeiros” ou “Despesas de juros e (perdas) em instru-

mentos financeiros”. A variação no valor justo dos instrumentos representa 

a parcela de mensuração a valor justo do contrato futuro.
(2)  Saldos apresentados em base acumulada para fins de comparação da 

variação do valor justo dos instrumentos versus objeto de hedge.
(3)  Captações prefixadas e pós-fixadas registradas na rubrica de “Recursos 

de clientes”, relacionadas ao produto de Certificado de Depósito Bancário 

(“CDB”).
 9. Ativos financeiros ao custo amortizado

Individual
Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia possui o saldo de R$1.708 referente 

ao contrato de mútuo com partes relacionadas. Não houve saldo referente a 

data de 31 de dezembro de 2024.

 Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Operações de crédito (1) 184.958 346.523
Outros ativos financeiros ao custo amortizado 940.940 1.229.915
- Operações de câmbio (2) 778.918 1.139.273
- Serviços a receber (3) 130.532 83.821
- Depósitos judiciais 5.492 1.036
- Outros valores (4) 25.998 5.785
Total 1.125.898 1.576.438
(1)  Refere-se a operações com clientes do BR Partners Banco de Investimento 

S.A., representado por Cédulas de Crédito Bancário e Cédulas de Crédito 

Imobiliário.
(2)  Refere-se a contrato de câmbio comprado a liquidar, cuja liquidação foi 

realizada no dia 2 de janeiro de 2026 e 2025, respectivamente.
(3)  Referem-se a serviços prestados a clientes e reembolsos a receber sobre 

gastos definidos em contrato de prestação de serviço.
(4)  Refere-se, substancialmente, a venda final de instrumentos financeiros, cuja 

liquidação ocorreu em 2 de janeiro de 2026.
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IVO RIBEIRO

Para tornar viável seu plano de 
crescimento, a Companhia Bra-
sileira  de  Lítio  (CBL)  está  
atraindo novos sócios. A mine-
radora de capital privado nacio-
nal quer reforçar sua estrutura 
para investir na expansão das 
operações  no  norte  de  Minas  
Gerais – de mineração, benefi-
ciamento de concentrado e refi-
no  de  produtos  compostos  
com alto grau de pureza. As tra-
tativas  visam  levantar  ao  me-
nos US$ 150 milhões (em torno 
de  R$  800  milhões)  em  duas  
frentes de negócios.

O primeiro passo já foi dado: a 
CBL  prevê  a  assinatura,  ainda 
no início de abril, do contrato de 
venda de 33% da CBL Refinaria, 
seu braço de refino de lítio, para 
a indiana Altmin. A operação foi 
avaliada em US$ 40 milhões (R$ 
210 milhões), e os recursos se-
rão aplicados na expansão e mo-
dernização da unidade de refi-
no, em Divisa Alegre (MG), qua-
se na divisa com a Bahia.

O plano dos acionistas da CBL 
Refinaria (CBL Mineração e Alt-
min) é triplicar a capacidade de 
produção de carbonato de lítio 
grau bateria, de 2 mil para 6 mil 
toneladas anuais. O carbonato é 
obtido no processo de refino do 
material  concentrado  de  lítio  
que a CBL extrai e beneficia em 
Araçuaí, onde estão as operações 
de mineração e beneficiamento, 
180 km ao sul de Divisa Alegre.

Pelo acordo, a Altmin compra-
rá 5 mil  toneladas ou mais do 
produto  refinado  para  utilizar  
em suas instalações na Índia, on-
de é fabricante de catodo para 
baterias  elétricas  de  íon­lítio  
tendo o carbonato grau bateria 
como matéria­prima. 

Em  entrevista  ao  Estadão,  
Vinícius  Alvarenga,  CEO  da  
CBL, observa que um ponto re-
levante da transação com a Alt-
min – que é cliente do produto 
da CBL desde 2019 – é o contra-

to de “offtake” (compra de lon-
go prazo) firmado por 15 anos. 
“Isso traz tranquilidade ao in-
vestimento”, disse. A empresa 
indiana terá dois representan-
tes no conselho de administra-
ção da CBL Refinaria.

PIONEIRA.  A modernização da 
refinaria, que terá maior grau 
de automatização, e o aumen-
to de capacidade deverão ficar 
prontos em 24 meses, diz Alva-
renga. A CBL montou a unida-
de de Divisa Alegre em 1991 pa-
ra  ter  incentivos  da  Superin-
tendência de Desenvolvimen-
to do Nordeste (Sudene).

Pioneira na produção de lítio 
no Brasil, a CBL é a única empre-
sa fora da China totalmente ver-
ticalizada na produção de com-
postos de lítio (carbonato e hi-
dróxido),  indo  da  mineração  
em Araçuaí e Itinga até o refino 
do concentrado de espodumê­
nio,  em  Divisa  Alegre.  Com  a  
vantagem de fazer a lavra sub-
terrânea, que gera menor impac-
to ambiental, diz o executivo.

De controle familiar, a CBL foi 
criada em 1985 por dois empresá­

rios brasileiros: Salustiano Cos-
ta  Lima  da  Silva  (falecido  em  
2025) e Aguinaldo Pires Couto. 
Os herdeiros de Silva e Couto de-
têm 100% das ações da CBL.

NOVO  SALTO  NA  MINERAÇÃO.  
Ao mesmo tempo, a CBL está 
conversando com outros gru-
pos, estrangeiros e nacionais, 
para ter um sócio minoritário 
relevante na companhia – com 
até 40% do capital acionário. A 
operação, que prevê oferta pri-
mária  e  secundária  de  ações,  
deve levantar no mínimo US$ 
100 milhões (R$ 530 milhões).

Esse valor é o montante estima-
do também para triplicar a produ-
ção de minério e concentrado de 
lítio da empresa. Hoje, a CBL pro-
duz 55 mil toneladas ao ano. O pla-
no, já aprovado pelo conselho de 
administração, é atingir 165 mil to-
neladas de capacidade anual de 
concentrado em 2028.

As conversas começaram há 
alguns meses e estão avança­
das, devendo ter a escolha de 
um dos interessados para ne-
gociações finais antes do meio 
do ano. O objetivo é atrair um 
sócio com interesse de longo 
prazo no negócio. A CBL conta 
com assessoria do Itaú BBA.

O concentrado de espodumê­
nio (principal fonte de lítio para 
baterias e outras aplicações in-
dustriais) da CBL é obtido nas 
instalações de Araçuaí. No mu-

nicípio vizinho, Itinga, o lítio é 
extraído em  lavra  subterrânea  
das reservas da empresa.

Alvarenga diz que as reservas 
atuais mapeadas garantem a pro-
dução de até 200 mil toneladas 
por ano. O volume medido é de 
21,5 milhões de toneladas. “Ape-
nas 16% do perímetro das nos-
sas concessões na região de Itin-
ga/Araçuaí  estão  pesquisados.  
Continuamos com trabalhos de 
sondagem e prospecção para ele-
var esse potencial da CBL.”

A CBL Mineração continuará 
fornecedora  do  concentrado  
de lítio grau bateria para a em-
presa  de  refino,  na  qual  terá  
67% do capital. Hoje, a compa-
nhia envia cerca de 15 mil tone-
ladas anuais para Divisa Alegre, 
onde são processadas e conver-
tidas em carbonato e hidróxido 
de lítio. Com a expansão da refi-
naria, vão ser necessárias de 45 
mil a 50 mil toneladas.

O concentrado tem uma ex-

pressiva agregação de valor na 
refinaria: sai dos atuais US$ 1,8 
mil a US$ 2 mil a tonelada para 
cerca de US$ 20 mil transfor-
mado  em  carbonato,  e  tam-
bém hidróxido.

Dominado em cerca de 90% 
pela China, em especial a etapa 
de refino do minério, de maior va-
lor agregado, o mercado mundial 
de lítio viveu dois anos de meio, 
desde meados de 2023, uma situa-
ção de colapso, diz Alvarenga. “Vi-
mos o preço da tonelada de con-
centrado cair a até US$ 600 e a o 
do carbonato, a US$ 8 mil.”

Ante 2023, a crise derrubou 
os  preços  em  mais  de  80%.  
Houve ainda aumento da con-
corrência com a oferta de pro-
dutores de países como Zimbá­
bue,  Nigéria,  Congo  e  Mali.  
“Quase  95%  dos  produtores  
desses países são financiados 
por capital chinês e não ado-
tam rigor nas suas operações 
produtivas em termos ambien-
tais e sociais. Passaram a forne-
cer 28% das compras da China, 
que  três  anos  antes  eram  de  
5%”, lembra o CEO da CBL.

Segundo  Alvarenga,  a  de-
manda  por  lítio  no  mercado  
global se mantém firme, puxa-
da principalmente pela fabrica-
ção de baterias estacionárias,  
que têm como clientes proje-
tos de energia solar e eólica e 
de data centers vinculados à in-
teligência artificial. l

CBL busca sócios para novos aportes de recursos na expansão de suas atividades de extração nas minas e posterior refino do minério

ΑςΑΛΙΑ∩℘Ο DΕ 
ΜΕΡΧΑDΟ

www.embraesp.com.br
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Expansão
Hoje empresa produz

55 mil toneladas de lítio 
por ano; plano é elevar a

capacidade a 165 mil

Mineradora busca novos sócios 
para triplicar a produção de lítio

“Apenas 16% do perímetro 
das nossas concessões na 
região de Itinga/Araçuaí 
estão pesquisados. Conti-
nuamos com trabalhos de 
sondagem e prospecção 
para elevar esse potencial 
da CBL”
Vinícius Alvarenga
CEO da CBL

Companhia Brasileira de Lítio (CBL) vendeu 33% de refinaria ao grupo indiano 
Altmin, por R$ 210 milhões, e já negocia nova parceria na área de mineração

Mineração Produção  nacional
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BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br

continua …

… continuação das notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 10. Outros ativos
Controladora Consolidado

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Empréstimo de ações (1) 48.550 29.427 48.550 29.427
Tributos a recuperar 109 85 19.039 19.165
Pagamentos antecipados – – 263 1.708
Outros – – 7.681 6.472
Total 48.659 29.512 75.533 56.772
(1)  Refere-se ao contrato de empréstimo de ações firmado com os acionistas da 

Companhia, corrigido com base no CDI + 2% a.a.. As ações utilizadas nessa 
transação foram retiradas da rubrica de “Ações em tesouraria”.

 11. Transações com partes relacionadas
As transações entre partes relacionadas foram efetuadas em termos equivalen-
tes aos que prevalecem em transações entre partes independentes.

Acionistas, coligadas 
e controladas

Controladora
Saldo em

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Ativo/(Passivo)
Valores a receber (1) 48.937 30.163
Certificado de depósitos bancários (2) 1.497 1.250
Valores a receber 1.708 –
Total 52.142 31.413

Resultado
Receitas de juros 172 41
Despesas – (1.694)
Total 172 (1.653)

Coligadas e 
controladas

Pessoa chave da 
Administração e 

Acionistas

Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Ativo/(Passivo)
Valores a receber – – 48.550 29.427
Cotas de fundos 89.557 117.895 – –
Certificado de depósito 
bancários (3) (15.619) (13.788) (2.096) (2.553)

Letras de crédito imobiliário – – – (2.709)
Letras de crédito do 
agronegócio – – – (91)

Total 73.938 104.107 24.241 24.074

Resultado
Receitas 4.892 9.966 – –
Despesas (1.678) (1.338) (496) (653)
Total 3.214 8.628 (496) (653)
(1)  Refere-se aos empréstimos de ações para acionistas da Companhia no 

montante de R$ 48.550 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 29.427 em 31 de 
dezembro de 2024) e dividendos a receber de controladas no montante de 
R$ 387 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 736 em 31 de dezembro de 2024).

(2)  Refere-se às aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 
junto a controlada indireta BR Partners Banco de Investimento S.A., com 
vencimento em até 10 de novembro de 2028 à taxa de 100% do CDI.

(3)  Representado por captações realizadas pelo BR Partners Banco de Investi-
mento S.A., com vencimento em até 15 de dezembro de 2028 à taxa média 
de 104,6% do CDI.

As taxas de remuneração acima apresentadas, referem-se às operações 
existentes em 31 de dezembro de 2025.
a. Remuneração do pessoal-chave

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Pró-labore 56.733 38.397
Encargos sociais 11.347 7.679
Total 68.080 46.076

O pessoal-chave da Administração é representado pela diretoria estatutária 
e Conselho de Administração que, além dos dividendos decorrentes de 
suas participações na BR Partners Holdco Participações S.A., recebem uma 
remuneração pelos serviços prestados na Companhia, que é registrada em 
“Despesas de Pessoal”.
b. Outras informações

São consideradas como partes relacionadas:
• Diretores e membros dos conselhos administrativos da Companhia, bem como 
os respectivos cônjuges e parentes até o 2º grau; e
• Pessoas físicas ou jurídicas que possuam participação superior a 10% do 
capital social na Companhia.

 12. Investimento em controladas 

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo inicial investimento 442.602 451.528
Cisão parcial (209.929) –
Variação na participação relativa 461 –
Dividendos recebidos/a receber (79.575) (105.696)
Resultado de equivalência patrimonial 73.506 106.538
Ajuste de avaliação patrimonial 96 (9.768)
Saldo final 227.161 442.602

 13. Outros valores a pagar
Controladora Consolidado

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Obrigação com manu-
tenção de ações em 
tesouraria 16.039 31.986 16.034 31.986

Passivo de arrendamento – – 32.568 29.441
Provisão a pagar despe-
sas de pessoal – – 3.859 42.305

Provisão para contin-
gência – – 556 1.368

Provisão para garantias 
de fianças prestadas 
(Nota 19a) – – 197 532

Resultado de exercício 
futuro – – 2.419 2.043

Outros valores – – 2.706 809
Total 16.039 31.986 58.339 108.484

 14. Passivos financeiros
a. Valor justo por meio do resultado

Valor de mercado/ contábil

Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

 31.12.2024
Obrigações por empréstimos de 
instrumentos financeiros 33.222 –

Total 33.222 –

b. Custo amortizado

Consolidado
Até 3

 meses
4 a 12

 meses 1 a 3 anos
Acima 

de 3 anos
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em 

31.12.2024
Recursos de clientes 447.678 582.128 605.454 1.206 1.636.466 2.626.221
- Depósitos a Prazo (1) 447.678 582.128 594.374 1.206 1.625.386 2.169.012
- Depósitos Interfinanceiros – – 11.080 – 11.080 457.209
Recursos de operações compromissadas 9.938.917 – – – 9.938.917 8.056.208
- Títulos públicos (2) 9.066.958 – – – 9.066.958 7.113.234
- Títulos privados (2) 871.959 – – – 871.959 942.974
Recursos de emissão de títulos 180.943 1.291.650 1.520.438 710.627 3.703.658 1.841.558
- Letras de Crédito Imobiliário – – – – – 2.709
- Letras de Crédito do Agronegócio – – – – – 8.785
- Letras Financeiras (3) 180.943 1.291.650 1.520.438 – 2.993.031 1.366.074
- Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital – Nível II (4) – – – 274.452 274.452 243.948
- Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital Complementar (5) – – – 436.175 436.175 220.042
Outros passivos financeiros 781.663 – – – 781.663 1.139.273
- Obrigações por compra de câmbio (6) 781.663 – – – 781.663 1.139.273
Total 11.349.201 1.873.778 2.125.892 711.833 16.060.704 13.663.260
(1)  Para os Certificados de Depósito Bancário (“CDB”) prefixado, a taxa de remuneração está entre 9,82% a 16,49% a.a. e para os CDB pós-fixado a taxa de remu-

neração está entre 95% a 113,8% do DI, 100% DI + 0,10% a 2,50% a.a. e IPCA + 4,87% e 9,18% a.a..
(2)  Para as operações compromissadas atreladas aos títulos públicos (“NTN-B”, “NTN-F” e “LTN”) a taxa de remuneração é de 14,89% a.a. e para os títulos privados 

(“Debêntures”, “CRI” e “CRA”) a taxa de remuneração média é de 94,2% do DI a.a..
(3)  Para as Letras Financeiras (“LF”) pré-fixadas, com taxa de remuneração entre 11,38% a 13,30% a.a., e para as LFS pós-fixadas a taxa de remuneração está 

entre 100% e 113% do DI + 0,49% a 2,94% a.a e 100% do IPCA +6,58% a.a.
(4)  Para as Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital (“LFSN”) prefixado, a taxa de remuneração é de 11,38%, e para as LFSN pós-fixado a taxa de 

remuneração está entre 100% a 109,6% do DI, 100% do DI + 1% a 2,94% e 100% do IPCA + 6,58% a.a..
(5)  As Letras Financeiras Subordinadas Perpétuas, elegíveis a composição do capital complementar, são remuneradas por taxas pós-fixadas em 100% do DI + 

1,80% a 2,50% a.a.
(6)  Refere-se a obrigação vinculada a contrato de câmbio comprado, cuja liquidação ocorreu em 2 de janeiro de 2026.
As taxas de remuneração acima apresentadas, referem-se às operações existentes em 31 de dezembro de 2025.

 15. Patrimônio líquido

a. Capital social

Na Companhia, o capital social totalmente subscrito e integralizado é represen-

tado por 11.601.010.024 ações nominativas e sem valor nominal, totalizando 

o montante de R$ 190.123 em 2025. Em 2024, o capital social da Companhia 

era de R$ 297.156, representado por 19.791.502.678 ações ordinárias, todas 

nominativas e sem valor nominal.

b. Reserva de lucros

A reserva legal é constituída anualmente com a destinação de 5% do lucro 

líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva 

legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá 

ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. Outras reservas de 

lucros referem-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumulados, em 

observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações.

c. Dividendos

Os acionistas terão direito a um dividendo mínimo obrigatório não cumulativo 

correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado, con-

forme definido no Artigo 191 da Lei das Sociedades por Ações, diminuído ou 

acrescido dos valores previstos no inciso I do Artigo 202 da Lei das Sociedades 

por Ações e observadas as disposições do inciso II e III do mesmo artigo, 

conforme aplicável.

A distribuição do dividendo mínimo não será obrigatória no exercício social 

em que o Conselho de Administração informar aos acionistas, com exposição 

justificada e aprovada por unanimidade, ser ela incompatível com a situação 

financeira da Companhia, caso em que poderá ser distribuída parcela do lucro 

líquido ou aprovada a sua retenção como reserva, conforme o caso. Os lucros 

que deixarem de ser distribuídos na forma deste parágrafo serão pagos assim 

que o permitir a situação financeira da Companhia, aplicando-se as disposições 

do artigo 202, § 5º da Lei das Sociedades por Ações.

Do lucro líquido de 2025 foram deduzidas: (i) parcela de reserva legal no 

montante de R$ 3.485 (R$ 5.074 em 2024); (ii) pagamentos de dividendos aos 

acionistas no montante de R$ 66.684 (R$ 82.000 em 2024).

 16. Resultado por linha de negócios

O resumo a seguir apresenta as receitas de prestação de serviço (receita 

de contratos com clientes) e as demais rubricas contábeis consolidadas que 

compõem o total de receitas consolidado desagregadas por linha de negócio:

Saldo em 31.12.2025

Linha de negócios

Receitas de 
prestação de 

serviços

Resultado líquido 
de juros e ganhos 

(perdas) em instru-
mentos financeiros Total

Investment Banking e 
Mercado de Capitais 304.002 – 304.002

Treasury Sales & Structuring 30 86.634 86.664
Investimentos e Wealth 
Management 15.772 – 15.772

Remuneração do Capital – 125.114 125.114
Total 319.804 211.748 531.552

Saldo em 31.12.2024

Linha de negócios

Receitas de 
prestação de 

serviços

Resultado líquido 
de juros e ganhos 

(perdas) em instru-
mentos financeiros Total

Investment Banking e 
Mercado de Capitais 352.818 – 352.818

Treasury Sales & Structuring 4 88.328 88.332
Investimentos e Wealth 
Management 12.000 – 12.000

Remuneração do Capital – 126.416 126.416
Total 364.822 214.744 579.566

 17. Resultado líquido de juros e ganhos (perdas) em instrumentos financeiros

Controladora
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Receitas de juros – Aplicações em títulos de renda fixa 172 41
Despesas de juros – (1.694)
Resultado líquido de juros e ganhos/(perdas) 
em instrumentos financeiros 172 (1.653)

Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Receitas de juros
- Rendas de operações de crédito e outros créditos 56.594 17.866
- Rendas de garantias prestadas 2.118 1.961
Ativos financeiros
- Ao custo amortizado 13.708 –
- Ao valor justo por meio do resultado 1.912.094 1.381.279
Total de receitas de juros 1.984.514 1.401.106

Consolidado
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Despesas de juros
- Despesas de captação (1.627.750) (1.028.093)
- Ajuste negativo de valor de mercado – 
captação (Objeto de Hedge) 200 (340)

Ativos financeiros
- Ao valor justo por meio do resultado (372.108) (1.060.311)
Total de despesas de juros (1.999.658) (2.088.744)
Ganhos (perdas) líquidos de operações em 
moeda estrangeira

Rendas de câmbio 51.297 105.494
Despesas de câmbio (35.188) (65.278)
Total 16.109 40.216
Ganhos (perdas) líquidos de ativos e passivos 
financeiros ao valor justo por meio do 
resultado

Rendas em operações com derivativos 10.092.916 5.541.317
Despesas em operações com derivativos (9.882.133) (4.679.151)
Total 210.783 862.166
Resultado líquido de juros e ganhos (perdas) 
em instrumentos financeiros 211.748 214.744

 18. Despesas administrativas

Controladora
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2025
Despesas de serviços de terceiros 185 187
Despesas de propaganda e publicidade 119 110
Outras despesas 42 2
Outras despesas tributárias 24 18
Total 370 317

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Despesas de serviços de terceiros 55.094 85.131
Despesas de processamento de dados 11.701 9.549
Despesas com amortização e depreciação 10.837 7.509
Despesas de serviços do sistema financeiro 8.967 8.518
Outras despesas tributárias 6.459 2.960
Despesas de viagem 5.524 2.884
Despesas de comunicações 4.656 4.555
Despesas de aluguéis 3.933 4.457
Despesas de propaganda e publicidade 3.206 2.547
Outras despesas 8.967 8.540
Total 119.344 136.650

 19. Despesas tributárias

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Receitas de prestação de serviços
- PIS 3.061 3.428
- COFINS 14.801 16.039
- ISS 15.623 17.977
Resultado de instrumentos financeiros líquido 
de juros

- PIS 1.111 1.064
- COFINS 6.822 6.546
Total 41.418 45.054

 20. Tributos sobre o lucro
a. Tributos correntes e diferidos

Controladora
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Resultado antes do IR e CSLL – deduzido a 
participações nos lucros 69.708 101.485

Alíquota (25% de IR e 9% de CSLL) (23.701) (34.505)
Adições/exclusões permanentes (2) –
Adições/exclusões temporárias (2) –
Adições/exclusões de resultado de equivalência 
patrimonial 24.993 36.223

Prejuízo fiscal (1.288) (1.718)
Despesa com IRPJ/CSLL – –

Consolidado
Saldo em

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Resultado antes do imposto de renda e 
contribuição social 228.853 234.378

Encargo total do imposto de renda e contribuição 
social as alíquotas vigentes (77.809) (79.688)

Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
- Adições/(exclusões) permanentes (192) 1.359
- Adições/(exclusões) temporárias 573 187
- Outros valores (¹) 21.138 34.100
Prejuízo fiscal (1.288) (1.718)
Imposto de renda e contribuição social dos 
exercícios (57.578) (45.760)

Alíquota efetiva 25,2% 13,4%
Imposto de renda e contribuição social diferidos (32.459) (12.201)
Imposto de renda e contribuição social correntes (25.119) (34.873)
Imposto de renda e contribuição social exercícios 
anteriores – 1.315

Imposto de renda e contribuição social dos 
exercícios (57.578) (45.760)

(1)  Inclui basicamente: (i) equalização da alíquota de empresas não financeiras 
tributadas pelo lucro presumido (BR Partners Gestão de Recursos Ltda., BR 
Partners Mercados de Capitais Ltda., BR Partners Assessoria em Soluções 
de Capital Ltda., BR Partners Corretora de Seguros Ltda. e BR Partners 
Assessoria Financeira Rio de Janeiro Ltda.); e (ii) diferença de alíquota de 
instituição financeira.

(2)  Ajuste de pagamentos de impostos de períodos anteriores.
b. Ativo e passivo fiscal diferido

Consolidado
Saldo em 

31.12.2024
Consti-
tuição

Reali-
zação /
(baixa)

Saldo em 
31.12.2025

Diferenças temporárias 33.178 10.272 (29.946) 13.504
Ajuste a valor justo de ativos finan-
ceiros registrados em ORA 7.626 13.750 (12.502) 8.874

Prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social 54.835 52.153 (36.941) 70.047

Total de ativo fiscal diferido 95.639 76.175 (79.389) 92.425
Obrigações fiscais diferidas sobre 
ajuste a valor justo de ativos 
financeiros 141.816 78.820 (51.364) 169.272

IRPJ e CSLL diferido s/ receitas 
no regime caixa 6.283 8.886 (8.345) 6.824

Total de passivos diferidos 148.099 87.706 (59.709) 176.096
Créditos tributários líquidos das 
obrigações fiscais diferidas (52.460) (11.531) (19.680) (83.671)

Consolidado
Saldo em 

31.12.2023
Consti-
tuição

Reali-
zação /
(baixa)

Saldo em 
31.12.2024

Diferenças temporárias 19.282 32.126 (18.230) 33.178
Ajuste a valor justo de ativos finan-
ceiros registrados em ORA 2.887 9.654 (4.915) 7.626

Prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social 3.060 67.205 (15.430) 54.835

Total de ativo fiscal diferido 25.229 108.985 (38.575) 95.639
Obrigações fiscais diferidas sobre 
ajuste a valor justo de ativos 
financeiros 66.105 89.489 (13.778) 141.816

Impostos diferidos sobre receitas 
no regime caixa 4.123 12.736 (10.576) 6.283

Total de passivos diferidos 70.228 102.225 (24.354) 148.099
Créditos tributários líquidos das 
obrigações fiscais diferidas (44.999) 6.760 (14.221) (52.460)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Movimentação de Mercadorias e Produtos em 

Geral de Novo Horizonte e Região cumprindo as determinações dos artigos,  27 C, 45, 49, 

98, 99 do estatuto social, convoca os trabalhadores associados da categoria diferenciada 

dos “Movimentadores de Mercadorias em Geral, regulamentados pela Lei 12.023/2009, 

dos municípios de Novo Horizonte, Adolfo, Borborema, Buritama, Macaubal, Mendonça, 

Monções, Monte Aprazível, Nipõa, José Bonifácio no estado de São Paulo, para participarem 

da Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na Av Domingos Baraldo, 621 - Jd Santa 

Clara - Novo Horizonte/SP, no dia 12 de abril de 2026 as 10:00 horas em 1ª Convocação com a 

presença da metade e mais um (1)  dos associados com direito a voto ou em 2.ª Convocação, 

meia hora depois da 1°, com qualquer número de associados presentes, para discutir e aprovar 

a Prestação de contas 2024 e 2025 e a Previsão Orçamentária para 2025 e 2026.

Novo Horizonte - SP, 09 de abril de 2026.

José Cícero Alves da Silva - Diretor Presidente

FUNDAÇÃO DE APOIO A FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA E AO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA – FAMAR - CNPJ N.º 09.161.265/0001-46

AVISO DE LICITAÇÃO
Edital nº 04/2025 Processo nº 84/2026 Modalidade: Pregão Eletrônico - Objeto: SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS - MICROCOMPUTADORES E SMARTFONES PARA O CENTRO DE REABILITAÇÃO LUCY 
MONTORO MARILIA-SP com abertura das propostas e início da sessão dia 28/04/2026 às 9h.  Mais informações e 

aquisição do edital completo no site www.famar.org.br ou pelo  fone (14) 3434-4110 Setor de Licitações.

HSBC Brasil Holding S.A.
CNPJ n° 22.626.820/0001-26 - NIRE n° 353.004.785-92

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Dezembro de 2025
Data, Horário e Local: 29 de dezembro de 2025, às 15:30 horas, na sede da HSBC Brasil Holding S.A., localizada na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, n° 1.909, 19° andar, Torre 
Norte, São Paulo Corporate Towers, Vila Olímpia, CEP 04551-903 (“Companhia”). Composição da Mesa: Alexandre de 
Barros Cruz e Guião - Presidente, Jose Eduardo de Lima Flores - Secretário. Convocação e Presença: dispensada a 
convocação, pelo comparecimento da totalidade das acionistas da Companhia, representando a totalidade do capital 
social da Companhia, conforme disposto no § 4º do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Ordem do Dia: (i) deliberar sobre o aumento do capital social da Companhia, 
no valor total de R$ 88.708,125,00 (oitenta e oito milhões, setecentos e oito mil e cento e vinte e cinco reais) e  
(ii) aprovar a consequente alteração do artigo 5o do Estatuto Social da Companhia. Deliberações: Foram aprovadas, 
sem ressalvas, por unanimidade dos votos, as seguintes deliberações: 1. Aumento do Capital Social. O aumento do 
capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, no valor de R$ 88.708.125,00 (oitenta e oito 
milhões, setecentos e oito mil e cento e vinte e cinco reais), que passa de R$ 1.054.982.850,00 (um bilhão, cinquenta 
e quatro milhões, novecentos e oitenta e dois mil e oitocentos e cinquenta reais) para R$ 1.143.690.975 (um bilhão, 
cento e quarenta e três milhões, seiscentos e noventa mil e novecentos e setenta e cinco reais), mediante a emissão 
de 61.078.607 (sessenta e um milhões, setenta e oito mil e seiscentas e sete) novas ações ordinárias, todas 
nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,452359989 por ação. O preço de emissão foi fixado de 
acordo com os parâmetros dispostos no artigo 170, § 1º, inciso II, da Lei das Sociedades por Ações, conforme o balanço 
patrimonial da Companhia datado de 31 de dezembro de 2024. Referido aumento de capital foi totalmente subscrito e 
integralizado neste ato, nos termos do boletim de subscrição constante no Anexo I à presente ata, pela acionista HSBC 
Latin America Holdings (UK) Limited, na proporção de sua respectiva participação, mediante a capitalização de créditos 
detidos pela referida acionista contra a Companhia relativos a juros sobre capital próprio declarados na Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 29 de dezembro de 2025. A acionista HSBC Investment Bank Holdings B.V. renuncia 
expressamente ao seu direito de preferência na subscrição das ações emitidas no aumento ora aprovado. 2. Alteração 
do Artigo 5º do Estatuto Social. Em consequência do aumento do capital social da Companhia, foi aprovada a alteração 
do artigo 5º do Estatuto Social e a consolidação do Estatuto Social, o qual passará a vigorar conforme Anexo II à 
presente ata. Encerramento: os acionistas aprovaram a lavratura desta ata sob a forma de sumário, de acordo com a 
autorização contida no § 1º do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. Nada mais havendo a ser tratado, a 
Assembleia Geral foi interrompida pelo tempo necessário à lavratura desta ata que, lida e achada conforme, foi aprovada 
e assinada por todos os presentes. Mesa: Alexandre de Barros Cruz e Guião, Presidente; e Jose Eduardo de Lima Flores, 
Secretário. Acionistas Presentes: (i) HSBC Latin America Holdings (UK) Limited, representada por seus procuradores, 
Srs. Alexandre de Barros Cruz e Guião e Mauricio Trepiche, e (ii) HSBC Investment Bank Holdings B. V., representada por 
seus procuradores, Srs. Alexandre de Barros Cruz e Guião e Jose Eduardo de Lima Flores. São Paulo, 29 de dezembro de 
2025. Mesa: Alexandre de Barros Cruz e Guião - Presidente; Jose Eduardo de Lima Flores - Secretário. Acionistas: 
HSBC latin america holding (UK) Limited - Alexandre de Barros Cruz e Guião - Procurador, Mauricio Trepiche - 
Procurador; HSBC Investiment bank holdings B.V. - Alexandre de Barros Cruz e Guião - Procurador, Jose Eduardo 
de Lima Flores - Procurador. JUCESP nº 98.909/26-5 em 24/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Βραχηιοσαυρυσ 422 Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α.
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 56.707.047/0001−44  �  ΝΙΡΕ 35300644450

Ατα δα Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια ρεαλιζαδα εm 30 δε mαιο δε 2025

1. Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: Εm 30 δε mαιο δε 2025, ◊σ 11η30, να σεδε δα Βραχηιοσαυρυσ 422 Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. (�Χοmπανηια�), 
Μυνιχπιο δε Σο Παυλο, Εσταδο δε Σο Παυλο, να Αϖ. Ιmπερατριζ Λεοπολδινα, ν≡ 1248, σαλα 204, σετορ 11, ςιλα Λεοπολδινα, ΧΕΠ 
05305−002. 2. Χονϖοχαο ε Πρεσενα: Α χονϖοχαο φοι δισπενσαδα τενδο εm ϖιστα α πρεσενα δασ αχιονιστασ ρεπρεσεντανδο 
α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια (�Αχιονιστασ�), νοσ τερmοσ δο αρτιγο 124, ♣4≡, δα Λει ν≡ 6.404/76 (�Λει δασ Σ.Α.�). 
3. Μεσα: Πρεσιδεντε: Σρ. Εριχ Αλεξανδρε Αλενχαρ. Σεχρετ〈ρια: Σρα. Νελχινα Τροπαρδι, χονφορmε πρεϖιστο νο αρτιγο 128 δα Λει δασ Σ.Α. 
ε νοσ τερmοσ δο αρτιγο 6≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια. 4. Χονσιδερα⌡εσ σοβρε ασ mατριασ χονσταντεσ δα Ορδεm δο Dια: 
Α Ασσεmβλεια φοι ρεαλιζαδα νο χοντεξτο δα προποστα απρεσενταδα πορ Χαρρεφουρ Σ.Α., σοχιεδαδε χονστιτυδα ε εξιστεντε δε αχορδο 
χοm ασ λεισ δα Φρανα (σοχιτ ανονψmε), χοm σεδε να 93 αϖενυε δε Παρισ, 91300 Μασσψ, Φρανα, ινσχριτα νο Χ.Ν.Π.ϑ. σοβ ο 
ν≡ 05.720.151/0001−38 ε ρεγιστραδα να Φρανα σοβ ο νmερο δε ιδεντι→χαο 652 014 051 Ρ.Χ.Σ. Εϖρψ (�ΧΣΑ�) ε Χαρρεφουρ 
Νεδερλανδ Β.ς., σοχιεδαδε χονστιτυδα ε εξιστεντε δε αχορδο χοm ασ λεισ δοσ Πασεσ Βαιξοσ (βεσλοτεν ϖεννοοτσχηαπ mετ βεπερκτε 
αανσπρακελιϕκηειδ), χοm σεδε εm Οϖερσχηιεστραατ 186, D, 1062ΞΚ Αmστερδαm, Πασεσ Βαιξοσ, ινσχριτα νο ΧΝΠϑ σοβ ο 
ν≡ 05.720.868/0001−80 ε ρεγιστραδα νο Ρεγιστρο Χοmερχιαλ δα Χmαρα δε Χοmρχιο δοσ Πασεσ Βαιξοσ (Ηανδελσρεγιστερ) σοβ ο 
νmερο 33261494 (�ΧΝΒς�) δε υmα ρεοργανιζαο σοχιετ〈ρια παρα υνι→χαρ ασ βασεσ αχιον〈ριασ δο Αταχαδο Σ.Α., χοmπανηια 
αβερτα, χοm σεδε να Χιδαδε δε Σο Παυλο, Εσταδο δε Σο Παυλο, να Αϖενιδα Μορϖαν Dιασ δε Φιγυειρεδο, ν≡ 6.169, ςιλα Μαρια, 
ΧΕΠ 02170−901, ινσχριτα νο ΧΝΠϑ/ΜΦ σοβ ο ν≡ 75.315.333/0001−09(�Αταχαδο�) ε δο ΧΣΑ (�Τρανσαο�). Α Τρανσαο προποστα 
σερ〈 ιmπλεmενταδα πορ mειο δε (ι) ινχορποραο πελα Χοmπανηια δα τοταλιδαδε δασ α⌡εσ δε εmισσο δο Αταχαδο νο δετιδασ 
πελα Χοmπανηια, δε φορmα θυε ο Αταχαδο σερ〈 χονϖερτιδο εm υmα συβσιδι〈ρια ιντεγραλ δα Χοmπανηια, νοσ τερmοσ δοσ αρτιγοσ 
223 α 227, 252 ε 264 δα Λει δασ Σ.Α., χοm α ατριβυιο δε α⌡εσ πρεφερενχιαισ οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ χλασσε Α, χλασσε Β ου 
χλασσε Χ δε εmισσο δα Χοmπανηια (�Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια�) αοσ τιτυλαρεσ δε α⌡εσ δο Αταχαδο, εm τροχα δασ α⌡εσ 
ινχορποραδασ (�Ινχορποραο δε Α⌡εσ�); σεγυιδα πορ (ιι) ρεσγατε οβριγατ⌠ριο δε τοδασ ασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια (�Ρεσγατε 
δε Α⌡εσ�). Οσ τερmοσ ε χονδι⌡εσ δα Τρανσαο φοραm οριγιναλmεντε αχορδαδοσ νο Μεργερ οφ Σηαρεσ Αγρεεmεντ (�Χοντρατο δε 
Ινχορποραο δε Α⌡εσ�) χελεβραδο εντρε ο Αταχαδο, ο ΧΣΑ ε α ΧΝΒς εm 11 δε φεϖερειρο δε 2025, ε χυϕοσ αδιταmεντοσ σο 
δαταδοσ δε 6 δε mαρο δε 2025 ε δε 3 δε αβριλ δε 2025, ε νο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο δε Ινχορποραο δε Α⌡εσ δο Αταχαδο Σ.Α. 
πελα Βραχηιοσαυρυσ 422 Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α., χελεβραδο εντρε οσ αδmινιστραδορεσ δο Αταχαδο ε δα Χοmπανηια, εm 6 δε mαρο δε 
2025, χυϕο αδιταmεντο  δαταδο δε 3 δε αβριλ δε 2025 (�Προτοχολο ε ϑυστι→χαο�). Εm ασσεmβλεια γεραλ εξτραορδιν〈ρια ρεαλιζαδα 
εm 26 δε mαιο δε 2025, ◊σ 11η30 (�ΑΓΕ δε 26/05/2025�), οσ αχιονιστασ δα Χοmπανηια απροϖαραm: (ι) α ρεφορmα ιντεγραλ ε 
χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια; (ιι) ο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο; (ιιι) ρατι→χαο δα νοmεαο δασ εmπρεσασ 
εσπεχιαλιζαδασ, Απριορι Χονσυλτορια Χοντ〈βιλ ε Τριβυτ〈ρια Λτδα. (�Απριορι�) ε Απσισ Χονσυλτορια Εmπρεσαριαλ Λτδα. (�Απσισ�); (ιϖ) α 
απροϖαο δο λαυδο δε αϖαλιαο χοντ〈βιλ ελαβοραδο πελα Απριορι παρα οσ →νσ δοσ αρτιγοσ 252, ♣1≡ ε 8≡ δα Λει δασ Σ.Α. ε δοσ λαυδοσ 
δε αϖαλιαο εχονmιχα ελαβοραδοσ πελα Απσισ, παρα →νσ δο αρτιγο 252, ♣2≡ δα Λει δασ Σ.Α., βεm χοmο παρα →νσ δο αρτιγο 264 δα 
Λει δασ Σ.Α.; (ϖ) (α) α Ινχορποραο δε Α⌡εσ; (β) α χονσεθυεντε εmισσο δε Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια, αοσ τιτυλαρεσ δε α⌡εσ 
δο Αταχαδο, εm τροχα δασ α⌡εσ ινχορποραδασ, εm δεχορρνχια δα ινχορποραο δα τοταλιδαδε δασ α⌡εσ ορδιν〈ριασ δε εmισσο 
δο Αταχαδο αινδα νο δετιδασ Χοmπανηια, πελο πρεο δε εmισσο δε Ρ∃ 8,50 (οιτο ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ) πορ αο; ε 
(χ) θυε απ⌠σ δετερmιναο ε χον→ρmαο πελα Dιρετορια, νοσ τερmοσ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο ε δο Εστατυτο Σοχιαλ, δα 
θυαντιδαδε →ναλ δε Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια α σερεm εmιτιδασ ε δα διϖισο δεστα θυαντιδαδε εντρε ασ χλασσεσ Α, Β ε Χ δε 
α⌡εσ πρεφερενχιαισ οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ ε δο πρεο δε εmισσο τοταλ ε δασ παρχελασ δεστιναδασ ◊ χοντα δε χαπιταλ σοχιαλ 
δα Χοmπανηια ε παρα α φορmαο δα ρεσερϖα δε χαπιταλ, σεϕα ρεαλιζαδα νοϖα ασσεmβλεια γεραλ εξτραορδιν〈ρια δα Χοmπανηια παρα 
απροϖαρ α αλτεραο δο αρτ. 5≡ δο εστατυτο σοχιαλ δα Χοmπανηια, παρα ρε←ετιρ ο αυmεντο δε χαπιταλ δε χαπιταλ δα Χοmπανηια εm 
δεχορρνχια δα Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε α χονσεθυεντε εmισσο δασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια; (ϖι) ο Ρεσγατε δε Α⌡εσ, νοσ 
τερmοσ ε χονδι⌡εσ εσταβελεχιδοσ να χλ〈υσυλα 1.2.χ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο (χονσιδερανδο, ινχλυσιϖε, οσ εϖεντυαισ ρεαϕυστεσ 
απλιχ〈ϖεισ, χονφορmε χλ〈υσυλα 1.5 δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο); ε (ϖιι) α αυτοριζαο παρα θυε οσ αδmινιστραδορεσ δα Χοmπανηια 
πρατιθυεm τοδο ε θυαλθυερ ατο νεχεσσ〈ριο ◊ ιmπλεmενταο δα Τρανσαο. Α ε→χ〈χια δασ δελιβερα⌡εσ (ϖ) (α), (ϖ) (β) ε (ϖ) (χ) δα 
ΑΓΕ δε 26/05/2025 →χου, νοσ τερmοσ δο αρτ. 125 δα Λει ν≡ 10.406, δε 10 δε ϕανειρο δε 2002 (�Χ⌠διγο Χιϖιλ�), συσπενσα ατ θυε 
φοσσε ρεαλιζαδα υmα ρευνιο δε Dιρετορια δα Χοmπανηια (�Ρευνιο δε Dιρετορια�), παρα (α) χον→ρmαρ α ϖερι→χαο δο χυmπριmεντο 
(ου ρεννχια, χονφορmε ο χασο) δασ Χονδι⌡εσ Συσπενσιϖασ πρεϖιστασ νο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο; (β) χονσιγναρ α δατα δε 
χονχλυσο δα Τρανσαο, εm χονφορmιδαδε χοm οσ τερmοσ ε χονδι⌡εσ εσταβελεχιδοσ νο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο (�Dατα δε 
Φεχηαmεντο�), (χ) δετερmιναρ ε χον→ρmαρ, νοσ τερmοσ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο ε δο Εστατυτο Σοχιαλ: (χ.1) α θυαντιδαδε →ναλ δε 
Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια α σερεm εmιτιδασ ε α διϖισο δεστα θυαντιδαδε εντρε ασ χλασσεσ Α, Β ε Χ δε α⌡εσ πρεφερενχιαισ 
οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ, (χ.2); ο ϖαλορ δο ρεσγατε πορ αο δε χαδα υmα δασ χλασσεσ δε Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια σερ 
δετερmιναδο νο mοmεντο δα εmισσο; (χ.3) α θυαντιδαδε δε α⌡εσ δε εmισσο δο Αταχαδο θυε σερο ινχορποραδασ; (δ.4), ο 
πρεο δε εmισσο τοταλ δασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια; ε (χ.4)ασ παρχελασ δεστιναδασ ◊ χοντα δε χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια ε 
παρα α φορmαο δα ρεσερϖα δε χαπιταλ; ε (χ.4) α χονσυmαο δα Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε α Εmισσο δασ Νοϖασ Α⌡εσ. Α ε→χ〈χια 
δα πρεσεντε δελιβεραο (ϖι) δα ΑΓΕ δε 26/05/2025, θυε απροϖου ο Ρεσγατε δε Α⌡εσ →χου ταmβm, νοσ τερmοσ δο αρτ. 125 δο 
Χ⌠διγο Χιϖιλ, συσπενσα ατ θυε φοσσε ρεαλιζαδα α Ρευνιο δε Dιρετορια, παρα (α) χον→ρmαρ α ϖερι→χαο δο χυmπριmεντο (ου 
ρεννχια, χονφορmε ο χασο) δασ Χονδι⌡εσ Συσπενσιϖασ πρεϖιστασ νο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο; (β) χονσιγναρ α Dατα δε 
Φεχηαmεντο, (χ) δετερmιναρ ε χον→ρmαρ, νοσ τερmοσ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο ε δο Εστατυτο Σοχιαλ: (χ.1) οσ ϖαλορεσ →ναισ δο 
Ρεσγατε δε Α⌡εσ (χονσιδερανδο, ινχλυσιϖε, οσ ρεαϕυστεσ απλιχ〈ϖεισ, χονφορmε χλ〈υσυλα 1.5 δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο); (χ.2) α 
χονσυmαο δο Ρεσγατε δε Α⌡εσ; ε (χ.3) α ρεδαο →ναλ δο αρτ. 5≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια θυε σερ〈 ρατι→χαδα εm νοϖα 
ασσεmβλεια γεραλ εξτραορδιν〈ρια δα Χοmπανηια. 5. Ορδεm δο Dια: Τενδο εm ϖιστα α ρεαλιζαο νεσσα δατα, ◊σ 11η00, δα Ρευνιο 
δε Dιρετορια θυε απροϖου τοδασ οσ ατοσ πρεϖιστοσ να ΑΓΕ δε 26/05/205, δε φορmα α χονσυmαρ α Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε ο 
συβσεθυεντε Ρεσγατε δε Α⌡εσ να πρεσεντε δατα δε 30 mαιο δε 2025, εξαmιναρ ε δελιβεραρ σοβρε ασ σεγυιντεσ mατριασ: 
(ι) ρατι→χαρ α Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε α χονσεθυεντε εmισσο δασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια ε απροϖαρ α αλτεραο δο αρτ. 5≡ 
δο εστατυτο σοχιαλ δα Χοmπανηια παρα ρε←ετιρ ο αυmεντο δε χαπιταλ δε χαπιταλ δα Χοmπανηια εm δεχορρνχια δα Ινχορποραο δε 
Α⌡εσ ε α χονσεθυεντε εmισσο δασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια; (ιι) ρατι→χαρ α χονσυmαο δο Ρεσγατε δε Α⌡εσ ε χονσεθυεντε 
χανχελαmεντο δα τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ Ρεσγατ〈ϖεισ (χονφορmε αβαιξο δε→νιδασ), βεm χοmο α ρεδαο →ναλ δο αρτ. 
5≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια; (ιιι) χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια; ε (ιϖ) α αυτοριζαο παρα θυε οσ 
αδmινιστραδορεσ δα Χοmπανηια πρατιθυεm τοδο ε θυαλθυερ ατο νεχεσσ〈ριο ◊ ιmπλεmενταο δα Τρανσαο ε δασ δελιβερα⌡εσ 
αχιmα. 6. Dελιβερα⌡εσ: Απ⌠σ λειτυρα, αν〈λισε ε δισχυσσο δοσ ποντοσ δα Ορδεm δο Dια, οσ αχιονιστασ δελιβεραραm ε απροϖαραm 
πορ υνανιmιδαδε: (ι) ρατι→χαρ α Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε α εmισσο δε 686.823.741 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντασ 
ε ϖιντε ε τρσ mιλ, σετεχεντασ ε θυαρεντα ε υmα) Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια, αοσ τιτυλαρεσ δε α⌡εσ δο Αταχαδο, εm τροχα δασ 
α⌡εσ ινχορποραδασ, εm δεχορρνχια δα ινχορποραο δα τοταλιδαδε δασ α⌡εσ ορδιν〈ριασ δε εmισσο δο Αταχαδο αινδα νο 
δετιδασ Χοmπανηια, πελο πρεο δε εmισσο τοταλ δε Ρ∃ 5.838.001.798,50 (χινχο βιλη⌡εσ, οιτοχεντοσ ε τριντα ε οιτο mιλη⌡εσ, υm mιλ 
ε σετεχεντοσ ε νοϖεντα ε οιτο ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ) (�Πρεο δε Εmισσο Τοταλ�), ου Ρ∃ 8,50 (οιτο ρεαισ ε χινθυεντα 
χενταϖοσ) πορ αο. Dο Πρεο δε Εmισσο Τοταλ, α παρχελα δε Ρ∃ 686.823.741,00 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντοσ 
ε ϖιντε ε τρσ mιλ, σετεχεντοσ ε θυαρεντα ε υm ρεαισ), ου Ρ∃ 1,00 (υm ρεαλ) πορ αο, σερ〈 δεστιναδα ◊ χοντα δε χαπιταλ σοχιαλ δα 
Χοmπανηια ε ο ϖαλορ ρεσταντε δε Ρ∃ 5.151.178.057,50 (χινχο βιλη⌡εσ, χεντο ε χινθυεντα ε υm mιλ, χεντο ε σετεντα ε οιτο mιλ, 
χινθυεντα ε σετε ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ), ου Ρ∃ 7,50 (σετε ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ) πορ αο, σερ〈 δεστιναδο παρα α 
φορmαο δα ρεσερϖα δε χαπιταλ, νοσ τερmοσ δο αρτ. 182, ♣1≡, δα Λει δασ Σ.Α. Χονφορmε δετερmιναδο ε χον→ρmαδο να Ρευνιο δα 
Dιρετορια, νοσ τερmοσ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο ε δο Εστατυτο Σοχιαλ, ασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια ορα εmιτιδασ φοραm 
τοταλmεντε συβσχριτασ πελοσ αδmινιστραδορεσ δο Αταχαδο, νοσ τερmοσ δο αρτιγο 252 ♣2≡, δα Λει δασ Σ.Α., πορ χοντα ε ορδεm δοσ 
αχιονιστασ δο Αταχαδο, να προπορο δασ ρεσπεχτιϖασ παρτιχιπα⌡εσ νο χαπιταλ σοχιαλ δο Αταχαδο, ε οβεδεχερο οσ σεγυιντεσ 
τερmοσ ε χονδι⌡εσ, χαραχτερστιχασ, διϖισο, θυαντιδαδεσ ε χλασσεσ, σενδο τοδασ α⌡εσ πρεφερενχιαισ οβριγατοριαmεντε 
ρεσγατ〈ϖεισ: α. Νmερο δε α⌡εσ εmιτιδασ ε συα χλασσε: 105.668.251 (χεντο ε χινχο mιλη⌡εσ, σεισχεντοσ ε σεσσεντα ε οιτο mιλ, 
δυζεντοσ ε χινθυεντα ε υmα) α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Α οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ, νοmινατιϖασ, εσχριτυραισ, σεm ϖαλορ 
νοmιναλ (�Α⌡εσ Χλασσε Α�); 66.539 (σεσσεντα ε σεισ mιλ, θυινηεντασ ε τριντα ε νοϖε)α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Β 
οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ, νοmινατιϖασ, εσχριτυραισ, σεm ϖαλορ νοmιναλ (�Α⌡εσ Χλασσε Β�); ε 581.088.951 (θυινηεντοσ ε 
οιτεντα ε υm mιλη⌡εσ, οιτεντα ε οιτο mιλ, νοϖεχεντασ ε χινθυεντα ε υmα)α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Χ οβριγατοριαmεντε 
ρεσγατ〈ϖεισ, νοmινατιϖασ, εσχριτυραισ, σεm ϖαλορ νοmιναλ (�Α⌡εσ Χλασσε Χ� ε, εm χονϕυντο χοm ασ Α⌡εσ Χλασσε Α ε Α⌡εσ Χλασσε 
Β, ασ �Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ Ρεσγατ〈ϖεισ�), τοταλιζανδο 686.823.741 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντασ ε ϖιντε ε τρσ 
mιλ, σετεχεντασ ε θυαρεντα ε υmα) Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ Ρεσγατ〈ϖεισ; β. Πρεο δε Εmισσο: Ρ∃ 8,50 (οιτο ρεαισ ε χινθυεντα 
χενταϖοσ) πορ αο. Ταλ πρεο δε εmισσο φοι δετερmιναδο νοσ τερmοσ δο αρτ. 170, ♣1≡, ινχισο Ι δα Λει δασ Σ.Α. ε  ρεχονηεχιδο 

πελοσ σιγνατ〈ριοσ δεστε δοχυmεντο χοmο νο ρεσυλτανδο εm διλυιο ινϕυστι→χαδα; χ. Συβσχριο ε ιντεγραλιζαο: 
686.823.741 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντασ ε ϖιντε ε τρσ mιλ, σετεχεντασ ε θυαρεντα ε υmα) Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ 
Ρεσγατ〈ϖεισ, σενδο 105.668.251 (χεντο ε χινχο mιλη⌡εσ, σεισχεντοσ ε σεσσεντα ε οιτο mιλ, δυζεντοσ ε χινθυεντα ε υmα) Α⌡εσ 
Χλασσε Α, 66.539 (σεσσεντα ε σεισ mιλ, θυινηεντασ ε τριντα ε νοϖε) Α⌡εσ Χλασσε Β ε 581.088.951 (θυινηεντοσ ε οιτεντα ε υm 
mιλη⌡εσ, οιτεντα ε οιτο mιλ, νοϖεχεντασ ε χινθυεντα ε υmα) Α⌡εσ Χλασσε Χ φοραm τοταλmεντε συβσχριτασ πελοσ αδmινιστραδορεσ δο 
Αταχαδο, θυαλι→χαδο αχιmα, πορ χοντα ε ορδεm δε σευσ αχιονιστασ, ε ιντεγραλιζαδασ πορ mειο δα ινχορποραο δε α⌡εσ πελα 
Χοmπανηια δε 686.823.741 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντασ ε ϖιντε ε τρσ mιλ, σετεχεντασ ε θυαρεντα ε υmα) α⌡εσ 
δο Αταχαδο, χονφορmε οσ τερmοσ δο Βολετιm δε Συβσχριο θυε ιντεγρα α πρεσεντε ατα χοmο Ανεξο Ι; ε Χοmο ρεσυλταδο δα 
δελιβεραο αχιmα, φοι απροϖαδα α αλτεραο δο αρτ. 5≡ δο εστατυτο σοχιαλ δα Χοmπανηια παρα ρε←ετιρ ο αυmεντο δε χαπιταλ δε χαπιταλ 
δα Χοmπανηια εm δεχορρνχια δα Ινχορποραο δε Α⌡εσ ε α χονσεθυεντε εmισσο δασ Νοϖασ Α⌡εσ δα Χοmπανηια. Ασσιm, ο 
χαπιταλ σοχιαλ, πασσα δε Ρ∃ 2.248.196.990,00 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο mιλη⌡εσ, χεντο ε νοϖεντα ε σεισ mιλ, 
νοϖεχεντοσ ε νοϖεντα ρεαισ), ρεπρεσενταδο πορ 2.248.467.407 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο mιλη⌡εσ, θυατροχεντασ ε 
σεσσεντα ε σετε mιλ, θυατροχεντασ ε σετε) α⌡εσ ορδιν〈ριασ, νοmινατιϖασ ε σεm ϖαλορ νοmιναλ, παρα Ρ∃ 2.935.020.731,00 (δοισ 
βιλη⌡εσ, νοϖεχεντοσ ε τριντα ε χινχο mιλη⌡εσ, ϖιντε mιλ, σετεχεντοσ ε τριντα ε υm ρεαισ), ρεπρεσενταδο πορ 2.935.291.148(δοισ 
βιλη⌡εσ, νοϖεχεντοσ ε τριντα ε χινχο mιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε νοϖεντα ε υm mιλ, χεντο ε θυαρεντα ε οιτο) α⌡εσ, νοmινατιϖασ ε 
εσχριτυραισ, σενδο 2.248.467.407 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο mιλη⌡εσ, θυατροχεντασ ε σεσσεντα ε σετε mιλ, 
θυατροχεντασ ε σετε) α⌡εσ ορδιν〈ριασ ε 686.823.741 (σεισχεντοσ ε οιτεντα ε σεισ mιλη⌡εσ, οιτοχεντασ ε ϖιντε ε τρσ mιλ, σετεχεντασ 
ε θυαρεντα ε υmα) α⌡εσ πρεφερενχιαισ οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ, σενδο 105.668.251 (χεντο ε χινχο mιλη⌡εσ, σεισχεντοσ ε 
σεσσεντα ε οιτο mιλ, δυζεντοσ ε χινθυεντα ε υmα) Χλασσε Α, 66.539 (σεσσεντα ε σεισ mιλ, θυινηεντασ ε τριντα ε νοϖε) Χλασσε Β ε 
581.088.951 (θυινηεντοσ ε οιτεντα ε υm mιλη⌡εσ, οιτεντα ε οιτο mιλ, νοϖεχεντασ ε χινθυεντα ε υmα) Χλασσε Χ δε εmισσο δα 
Χοmπανηια. Ασσιm, οσ αχιονιστασ απροϖαm α αλτεραο δο αρτ. 5≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια παρα ρε←ετιρ α δελιβεραο 
αχιmα, ο θυαλ πασσα α ϖιγοραρ χοm α σεγυιντε ε νοϖα ρεδαο: �Αρτιγο 5≡ − Ο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια, τοταλmεντε συβσχριτο 
εm mοεδα χορρεντε ναχιοναλ, παρχιαλmεντε ιντεγραλιζαδο, α σερ ιντεγραλιζαδο χοmπλεταmεντε ατ 25 δε ϕυνηο δε 2025,  δε 
Ρ∃ 2.935.020.731,00 (δοισ βιλη⌡εσ, νοϖεχεντοσ ε τριντα ε χινχο mιλη⌡εσ, ϖιντε mιλ, σετεχεντοσ ε τριντα ε υm ρεαισ), ρεπρεσενταδο πορ 
2.935.291.148 (δοισ βιλη⌡εσ, νοϖεχεντοσ ε τριντα ε χινχο mιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε νοϖεντα ε υm mιλ, χεντο ε θυαρεντα ε οιτο) α⌡εσ, 
τοδασ νοmινατιϖασ, εσχριτυραισ ε σεm ϖαλορ νοmιναλ, σενδο 2.248.467.407 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο mιλη⌡εσ, 
θυατροχεντασ ε σεσσεντα ε σετε mιλ, θυατροχεντασ ε σετε) α⌡εσ ορδιν〈ριασ, 105.668.251 (χεντο ε χινχο mιλη⌡εσ, σεισχεντοσ ε 
σεσσεντα ε οιτο mιλ, δυζεντοσ ε χινθυεντα ε υmα) α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Α οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ (�Α⌡εσ 
Χλασσε Α�), 66.539 (σεσσεντα ε σεισ mιλ, θυινηεντασ ε τριντα ε νοϖε)α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Β οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ 
(�Α⌡εσ Χλασσε Β�), ε 581.088.951 (θυινηεντοσ ε οιτεντα ε υm mιλη⌡εσ, οιτεντα ε οιτο mιλ, νοϖεχεντασ ε χινθυεντα ε υmα) α⌡εσ 
πρεφερενχιαισ δε Χλασσε Χ οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ (�Α⌡εσ Χλασσε Χ�). Παρ〈γραφο Πριmειρο − Χαδα αο ορδιν〈ρια χονφερε 
αο σευ τιτυλαρ ο διρειτο α υm ϖοτο νασ δελιβερα⌡εσ δασ Ασσεmβλειασ Γεραισ, ασ θυαισ σερο τοmαδασ να φορmα δα λεγισλαο 
απλιχ〈ϖελ, σεm πρεϕυζο δο δισποστο νεστε Εστατυτο Σοχιαλ. Παρ〈γραφο Σεγυνδο − Ασ α⌡εσ Χλασσε Α, Χλασσε Β ε Χλασσε Χ, θυε 
τερο ασ σεγυιντεσ χαραχτερστιχασ, διρειτοσ ε ϖανταγενσ: Ι. Α⌡εσ Χλασσε Α: (ι) Ρεσγατε Οβριγατ⌠ριο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Α σο 
οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ πορ δελιβεραο δα ασσεmβλεια γεραλ δα Χοmπανηια, σεm νεχεσσιδαδε δε απροϖαο εm ασσεmβλεια 
εσπεχιαλ δε αχιονιστασ πρεφερενχιαλιστασ, πελο ϖαλορ δε Ρ∃ 8,50 (οιτο ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ) πορ αο, mεδιαντε παγαmεντο, 
εm δινηειρο, αο σευ τιτυλαρ. Α Χοmπανηια ποδερ〈 ρετερ ϖαλορεσ παρα ↑νσ δε παγαmεντο δε ιmποστοσ, ταξασ, εmολυmεντοσ ε 
δεσπεσασ πελοσ θυαισ, πορ λει, α Χοmπανηια  ρεσπονσ〈ϖελ πορ χοβραρ να φοντε εm νοmε ε πορ χοντα δο αχιονιστα νο mοmεντο δο 
ρεσγατε. (ιι) Dιρειτο δε Πριοριδαδε δε Dιϖιδενδοσ: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Α χονχεδερο αοσ σευσ τιτυλαρεσ πριοριδαδε να διστριβυιο δε 
διϖιδενδο mνιmο δε Ρ∃ 0,01 (υm χενταϖο) πορ αο; ε (ιιι) Dιρειτο δε ϖοτο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Α νο χονφερεm διρειτο δε ϖοτο αοσ 
σευσ τιτυλαρεσ. ΙΙ. Α⌡εσ Χλασσε Β: (ι) Ρεσγατε Οβριγατ⌠ριο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Β σο οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ πορ δελιβεραο 
δα ασσεmβλεια γεραλ δα Χοmπανηια, σεm νεχεσσιδαδε δε απροϖαο εm ασσεmβλεια εσπεχιαλ δε αχιονιστασ πρεφερενχιαλιστασ, 
mεδιαντε (α) εντρεγα αο σευ τιτυλαρ δε 0,0502008 Βραζιλιαν Dεποσιταρψ Ρεχειπτσ, χερτι↑χαδοσ δε δεπ⌠σιτο δε α⌡εσ, λαστρεαδοσ εm 
α⌡εσ ορδιν〈ριασ δε εmισσο δο Χαρρεφουρ Σ.Α., σοχιεδαδε χονστιτυδα ε εξιστεντε δε αχορδο χοm ασ λεισ δα Φρανα, χοm σεδε να 
93 αϖενυε δε Παρισ − 91300 Μασσψ, ρεγιστραδα σοβ ο νmερο 652 014 051 Ρ.Χ.Σ. Εϖρψ, ε αχιονιστα χοντρολαδορα ↑ναλ δα Χοmπανηια, 
νεγοχιαδασ να Ευρονεξτ Παρισ, θυε εστο ρεγιστραδοσ εm Προγραmα δε ΒDΡσ Νϖελ Ι πατροχιναδο, νοσ τερmοσ δα Ρεσολυο ΧςΜ 
ν≡ 182, δε 11 δε mαιο δε 2023, παρα νεγοχιαο να Β3 Σ.Α. − Βρασιλ, Βολσα, Βαλχο (�Β3�), ε νο συϕειτοσ α θυαλθυερ χλ〈υσυλα δε 
λοχκ−υπ (�ΒDΡσ�); ε (β) παγαmεντο νο ϖαλορ δε Ρ∃ 4,25 (θυατρο ρεαισ ε ϖιντε ε χινχο χενταϖοσ) πορ αο,εm δινηειρο, αο σευ τιτυλαρ. 
Α Χοmπανηια ποδερ〈 ρετερ ϖαλορεσ παρα ↑νσ δε παγαmεντο δε ιmποστοσ, ταξασ, εmολυmεντοσ ε δεσπεσασ πελοσ θυαισ, πορ λει, α 
Χοmπανηια  ρεσπονσ〈ϖελ πορ χοβραρ να φοντε εm νοmε ε πορ χοντα δο αχιονιστα νο mοmεντο δο ρεσγατε; (ιι) Dιρειτο δε Πριοριδαδε 
δε Dιϖιδενδοσ: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Β χονχεδερο αοσ σευσ τιτυλαρεσ πριοριδαδε να διστριβυιο δε διϖιδενδο mνιmο δε Ρ∃ 0,01 (υm 
χενταϖο) πορ αο; ε (ιιι) Dιρειτο δε ϖοτο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Β νο χονφερεm διρειτο δε ϖοτο αοσ σευσ τιτυλαρεσ. ΙΙΙ. Α⌡εσ Χλασσε Χ: 
(ι) Ρεσγατε Οβριγατ⌠ριο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Χ σο οβριγατοριαmεντε ρεσγατ〈ϖεισ πορ δελιβεραο δα ασσεmβλεια γεραλ δα Χοmπανηια, 
σεm νεχεσσιδαδε δε απροϖαο εm ασσεmβλεια εσπεχιαλ δε αχιονιστασ πρεφερενχιαισ, mεδιαντε εντρεγα αο σευ τιτυλαρ δε 0,1004016 
ΒDΡσ πορ αο. Α Χοmπανηια ποδερ〈 ρετερ ϖαλορεσ παρα ↑νσ δε παγαmεντο δε ιmποστοσ, ταξασ, εmολυmεντοσ ε δεσπεσασ πελοσ 
θυαισ, πορ λει, α Χοmπανηια  ρεσπονσ〈ϖελ πορ χοβραρ να φοντε εm νοmε ε πορ χοντα δο αχιονιστα νο mοmεντο δο ρεσγατε; 
(ιι) Dιρειτο δε Πριοριδαδε δε Dιϖιδενδοσ: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Χ χονχεδερο αοσ σευσ τιτυλαρεσ πριοριδαδε να διστριβυιο δε διϖιδενδο 
mνιmο δε Ρ∃ 0,01 (υm χενταϖο) πορ αο; ε (ιιι) Dιρειτο δε ϖοτο: Ασ Α⌡εσ Χλασσε Χ νο χονφερεm διρειτο δε ϖοτο αοσ σευσ 
τιτυλαρεσ.�. (ιι) Ατο χοντνυο, οσ αχιονιστασ ρατι→χαραm ο Ρεσγατε δε Α⌡εσ, νοσ τερmοσ ε χονδι⌡εσ εσταβελεχιδοσ να χλ〈υσυλα 1.2.χ 
δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο (χονσιδερανδο, ινχλυσιϖε, οσ ρεαϕυστεσ απλιχ〈ϖεισ, χονφορmε χλ〈υσυλα 1.5 δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο) ε 
νοσ τερmοσ δο αρτιγο 44 δα Λει δασ Σ.Α., ρεαλιζαδο χοντρα α ρεσερϖα δε χαπιταλ, mοτιϖο πελο θυαλ ο χαπιταλ σοχιαλ περmανεχε 
ιναλτεραδο ε πασσα α σερ ρεπρεσενταδο πορ 2.248.467.407 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο mιλη⌡εσ, θυατροχεντασ ε 
σεσσεντα ε σετε mιλ, θυατροχεντασ ε σετε) α⌡εσ ορδιν〈ριασ. Ο Ρεσγατε δε Α⌡εσ, θυε αβρανγε α τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ 
Ρεσγατ〈ϖεισ (αφασταδα, πορταντο, α νεχεσσιδαδε δε ρεαλιζαο δο σορτειο δε θυε τρατα ο ♣4≡ δο αρτιγο 44 δα Λει δασ Σ.Α.)  
ρεαλιζαδο δα σεγυιντε φορmα: α. Α⌡εσ Χλασσε Α: Εm δεχορρνχια δο ρεσγατε δα τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ Χλασσε Α ορα απροϖαδο, σερ〈 
δεϖιδο α χαδα αχιονιστα τιτυλαρ δε 1 (υmα) Αο Χλασσε Α, ο ϖαλορ δε Ρ∃ 8,50 (οιτο ρεαισ ε χινθυεντα χενταϖοσ) πορ Αο Χλασσε Α, 
α σερ παγο εm δινηειρο. β. Α⌡εσ Χλασσε Β: Εm δεχορρνχια δο ρεσγατε δα τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ Χλασσε Β ορα απροϖαδο, σερ〈 
δεϖιδο α χαδα αχιονιστα τιτυλαρ δε 1 (υmα) Αο Χλασσε Β, (ι) 0,0502008 ΒDΡ; ε (ιι) ο ϖαλορ δε Ρ∃ 4,25 (θυατρο ρεαισ ε ϖιντε ε χινχο 
χενταϖοσ) πορ Αο Χλασσε Β, α σερ παγο εm δινηειρο. χ. Α⌡εσ Χλασσε Χ: Εm δεχορρνχια δο ρεσγατε δα τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ 
Χλασσε Χ ορα απροϖαδο, σερ〈 δεϖιδο α χαδα αχιονιστα τιτυλαρ δε 1 (υmα) Αο Χλασσε Χ, 0,1004016 ΒDΡσ πορ Αο Χλασσε Χ. 
Αδιχιοναλmεντε, τενδο εm ϖιστα θυε οσ αχιονιστασ θυε ρεπρεσενταm α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια απροϖαραm ο 
Ρεσγατε δε Α⌡εσ να ΑΓΕ δε 26/05/2025, χον→ρmαδα να Ρευνιο δε Dιρετορια ε ρατι→χαδα νεστα ασσεmβλεια, →χα δισπενσαδα α 
ασσεmβλεια εσπεχιαλ πρεϖιστα νο αρτιγο 44, ♣6≡, δα Λει δασ Σ.Α. Τενδο εm ϖιστα θυε ο Ρεσγατε δε Α⌡εσ αβρανγευ ο ρεσγατε δα 
τοταλιδαδε δασ Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ Ρεσγατ〈ϖεισ, ο χανχελαmεντο δασ Α⌡εσ Πρεφερενχιαισ Ρεσγατ〈ϖεισ ε α χονσεθυεντε εξτινο 
δα τοταλιδαδε δασ χλασσεσ δε α⌡εσ εm θυε σε διϖιδεm ασ α⌡εσ πρεφερενχιαισ δε εmισσο δα Χοmπανηια ε, πορ χονσεθυνχια, δα 
χλασσε δε α⌡εσ πρεφερενχιαισ, ο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια πασσα α σερ ρεπρεσενταδο νιχα ε εξχλυσιϖαmεντε πορ α⌡εσ ε 
ορδιν〈ριασ, νοmινατιϖασ, σεm ϖαλορ νοmιναλ ε ο Αρτιγο 5≡ δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια, πασσα α ϖιγοραρ χοm α σεγυιντε ε νοϖα 
ρεδαο: �Αρτιγο 5≡ − Ο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια, τοταλmεντε συβσχριτο εm mοεδα χορρεντε ναχιοναλ, παρχιαλmεντε ιντεγραλιζαδο, 
α σερ ιντεγραλιζαδο χοmπλεταmεντε ατ 25 δε ϕυνηο δε 2025,  δε Ρ∃ 2.935.020.731,00 (δοισ βιλη⌡εσ, νοϖεχεντοσ ε τριντα ε χινχο 
mιλη⌡εσ, ϖιντε mιλ, σετεχεντοσ ε τριντα ε υm ρεαισ), ρεπρεσενταδο πορ 2.248.467.407 (δοισ βιλη⌡εσ, δυζεντοσ ε θυαρεντα ε οιτο 
mιλη⌡εσ, θυατροχεντασ ε σεσσεντα ε σετε mιλ, θυατροχεντασ ε σετε) α⌡εσ ορδιν〈ριασ δε εmισσο δα Χοmπανηια. Παρ〈γραφο ∨νιχο − 
Χαδα αο ορδιν〈ρια χονφερε αο σευ τιτυλαρ ο διρειτο α υm ϖοτο νασ δελιβερα⌡εσ δασ Ασσεmβλειασ Γεραισ, ασ θυαισ σερο τοmαδασ 
να φορmα δα λεγισλαο απλιχ〈ϖελ, σεm πρεϕυζο δο δισποστο νεστε Εστατυτο Σοχιαλ.�. (ιιι) Α χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα 
Χοmπανηια, παρα ρε←ετιρ ασ δελιβερα⌡εσ αχιmα, χυϕα ρεδαο χονσολιδαδα σεγυε χοmο Ανεξο ΙΙ α εστα ατα; (ιϖ) Α αυτοριζαο 
παρα θυε οσ αδmινιστραδορεσ δα Χοmπανηια πρατιθυεm τοδο ε θυαλθυερ ατο νεχεσσ〈ριο ◊ ιmπλεmενταο δα Τρανσαο ε δασ 
δελιβερα⌡εσ αχιmα. 7. Λαϖρατυρα ε Ενχερραmεντο: Ναδα mαισ ηαϖενδο α τραταρ, φοι αυτοριζαδα α λαϖρατυρα δα πρεσεντε ατα να 
φορmα δε συm〈ριο, νοσ τερmοσ δο αρτ. 130, ♣1≡, δα Λει δασ Σοχιεδαδεσ πορ Α⌡εσ, ε ενχερραδα α Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια 
δα Χοmπανηια. Σο Παυλο/ΣΠ, 30 δε mαιο δε 2025. Μεσα: Εριχ Αλεξανδρε Αλενχαρ − Πρεσιδεντε δα Μεσα; Νελχινα Τροπαρδι − 
(Σεχρετ〈ρια δα Μεσα). Αχιονιστασ: Χαρρεφουρ Σ.Α. − Εριχ Αλεξανδρε Αλενχαρ − (προχυραδορ); Χαρρεφουρ Νεδερλανδ Β.ς. − Εριχ 
Αλεξανδρε Αλενχαρ − (προχυραδορ). ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 218.430/25−5 εm 01/07/2025. α) Αλοιζιο Ε. Σοαρεσ ϑυνιορ − Σεχρετ〈ριο Γεραλ 
εm Εξερχχιο.

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.030/2026

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 02.830/2025 � ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧΙΠΙΟ DΕ 
ΟΣΑΣΧΟ ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ ΑΘΥΙΣΙ∩℘Ο DΟ ΠΡΟϑΕΤΟ ΧΟΡΕΣ 
DΟ ΜΥΝDΟ ΠΑΡΑ ΑΛΥΝΟΣ DΟ ΕΝΣΙΝΟ ΙΝΦΑΝΤΙΛ, χονφορmε Εσπεχιφιχα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ 
χονσταντεσ δο Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: 
ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 
− Ενϖιο δασ Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ 
DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 09/04/2026 ε DΑΤΑ Ε 
ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 28/04/2026 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 08 δε αβριλ δε 2026.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.025/2026

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 02.690/2025 � ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧΙΠΙΟ DΕ 
ΟΣΑΣΧΟ ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ Ο ΦΟΡΝΕΧΙΜΕΝΤΟ DΕ ΜΑDΕΙΡΑΣ 
Ε ΜΑΤΕΡΙΑΙΣ ΠΑΡΑ ΧΟΒΕΡΤΥΡΑ, χονφορmε Εσπεχιφιχα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ χονσταντεσ δο 
Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ 
Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ 
DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 10/04/2026 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ 
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 27/04/2026 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 08 δε αβριλ δε 2026.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ Ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΙΧΕΣΠ/ΦΦΜ 3425/2026

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΙΧΕΣΠ/ ΦΦΜ ΡΣ Ν≡ 2251/2026
Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα  Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ, Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο �ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΓΛΟΒΑΛ ΣΟΒ 
DΕΜΑΝDΑ� παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο �ΜΑΤΕΡΙΑΛ ΜΕDΙΧΟ ΧΟΜ ΧΟΜΟDΑΤΟ DΕ ΕΘΥΙΠΑΜΕΝΤΟ� 
χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΙΧΕΣΠ/ΦΦΜ 3439/2026

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΙΧΕΣΠ/ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8969/2026
Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα  Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ, Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο �ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΠΟΡ ΙΤΕΜ 
ΣΟΒ DΕΜΑΝDΑ� παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο �ΜΕDΙΧΑΜΕΝΤΟΣ� χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο 
σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS B17
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O  São  Paulo  Innovation  
Week, que será realizado em 
maio, abrirá espaço para dis-
cussões  sobre  a  inovação  no  
setor público. Sob a curadoria 
de Téo Foresti Girardi, funda-
dora e CEO do GovTech Lab, 
e  Gabriel  Fuscaldo,  CEO  da  
Moove  e  board  member  do  
Govtech  Lab,  o  Palco  e-Gov  
vai reunir startups, empresas 
de  tecnologia,  acadêmicos,  
centros  de  pesquisa,  investi-
dores  e  lideranças  governa-
mentais  para  debater  como  
ampliar capacidades estatais, 
qualificar decisões e posicio-
nar o governo como agente es-
tratégico do futuro.

“O mérito de palco assim es-
tá justamente em reunir quem, 
na prática, pode construir o fu-
turo do Estado”, afirma Téo.

O  São  Paulo  Innovation  
Week  é  um  festival  global  de  
tecnologia e inovação realizado 
pelo Estadão em parceria com 
a Base Eventos. O SPIW vai ocu-

par o Pacaembu e a Faap entre 
13 e 15 de maio. Assinantes do 
Estadão  podem  comprar  in-
gressos com 35% de desconto – 
mire a câmera do celular no QR 
Code no fim deste texto.

Entres  os  confirmados  no  
palco e-Gov, que terá progra-
mação nos três dias do evento 
– 13,  14 e  15 de maio –, estão:  
Rafael  Fássio,  procurador  do  
Estado  de  São  Paulo;  o  chief  
data  office  (CDO)  da  Dell,  
Claudio Pinheiro; o economis-
ta  Adriano  Pitoli,  que  é  head  

do  Fundo  Govtech  –  KPTL  e  
Cedro  e  diretor  de  Captação  
Sempre  FEA;  Andrea  Motta,  
consultora de IA e de estraté­
gia  de  transformação  digital  
do Tony Blair Institute; a advo-
gada  Camila  Murta,  do  Con-
nectgov, além de representan-
tes de outras empresas e do Mi-
nistério da Ciência e da Tecno-
logia e da Petrobras.

O palco e-Gov do festival vai 
discutir questões como trans-
formação digital com impacto 
público, a reorganização do Es-

tado em meio às mudanças pro-
vocadas pela inteligência artifi-
cial, como o poder de compra 
dos  governos  pode  se  tornar  
alavanca de inovação e melho-
ria dos serviços públicos.

OBJETIVO.  Téo Giradi explica 
que o principal objetivo dos de-
bates é discutir como a inova-
ção se traduz em compras pú­
blicas mais inteligentes, em me-
lhor  desenho  regulatório,  em  
serviços mais efetivos e em de-
cisões públicas mais efetivas.

“A  curadoria  do  palco  e-
Gov no SPIW é sobre afirmar 
que  o  futuro  dos  governos  
não  se  constrói  apenas  com  
tecnologia, mas com visão pú­
blica,  capacidade  institucio-
nal e coragem para inovar. Es-
ta é  uma  agenda sobre  Esta-
do, desenvolvimento e socie-
dade”, afirma Téo. “Ao longo 
de três dias, reunimos vozes, 
experiências  e  perspectivas  
que ajudam a redesenhar o pa-
pel do governo em um tempo 
cada vez mais complexo, co-
nectado e decisivo.”

Durante o São Paulo Innova-
tion Week, a fundadora do Gov-
Tech Lab vai fazer o pré­lança­
mento do livro O Estado Inteli-
gente: Por que digitalizar não bas-
ta,  que  ela  define  “como  um  
convite à construção de Esta-
dos mais preparados para ser-
vir melhor à sociedade”. l

BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br

… continuação das notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Diretoria
Hideo Antonio Kawassaki – Contador CRC 1SP 184.007/O-5

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Acionistas e Administradores da
BR Partners Holdco Participações S.A. | São Paulo-SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da BR 
Partners Holdco Participações S.A. (“Companhia”), e suas controladas, que com-
preendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 
2025 e as respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira individual e consolidada da BR Partners Holdco 
Participações S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos inde-
pendentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de 
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela Administração da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, 

com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas 
a não mais se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
unidades de negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão 
e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de abril de 2026.
 KPMG Auditores Marco Antonio Pontieri
 Independentes Ltda. Contador

 CRC 2SP 014.428/O-6 CRC 1SP 153.569/O-0

 21. Outras informações
a. Garantias, avais e fianças
São concedidas garantias por meio de avais e fianças, através da entidade 
BR Partners Banco de Investimento S.A.. O montante de limite de garantias 
prestadas está apresentado abaixo:

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Garantias bancárias prestadas 158.899 157.118
Provisão para perdas esperadas (197) (532)
Total 158.702 156.586

b. Contingências
Provisões tributárias
No âmbito tributário não existem processos cujo risco seja provável ou possível 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, respectivamente.
Provisões cíveis
No âmbito cível não existem processos cujo risco seja provável ou possível 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, respectivamente.

Provisões trabalhistas

Em 31 de dezembro de 2025 as ações trabalhistas classificadas pela Administra-
ção e pelos nossos assessores jurídicos como perda provável estão registrados 
sob o montante de R$ 556 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 1.368 em 31 de 
dezembro de 2024). Não existem processos trabalhistas classificados como 
perda possível para a data (R$ 164 em 31 de dezembro de 2024).

NA WEB

saopauloinnovationweek.com.br

Assinante do ‘Estadão’ tem desconto 
para o São Paulo Innovation Week

Téo Girardi é a curadora de e-Gov do São Paulo Innovation Week

GOVTECH LAB/DIVULGAÇÃO

Painéis de evento em SP vão debater 
inovação e eficiência no serviço público

Palestrantes vão 
falar sobre como 
melhorar a gestão
do Estado e dos
serviços oferecidos
para a população

“A curadoria do palco 
e-Gov no SPIW é sobre 
afirmar que o futuro 
dos governos não se 
constrói apenas com 
tecnologia, mas com 
visão pública, 
capacidade 
institucional e 
coragem para inovar” 
Téo Foresti Girardi

Fundadora e CEO do 
GovTech Lab

Fique atento

l O São Paulo Innovation 
Week (SPIW), festival de 
inovação, tecnologia e em-
preendedorismo, vai reunir 
mais de 1,5 mil palestrantes 
entre os dias 13 e 15 de maio 
no Pacaembu e na Funda-
ção Armando Alvares Pen-
teado (Faap). Assinantes 
do “Estadão” podem com-
prar ingressos com 35% de 
desconto. O SPIW é uma 
realização do “Estadão”, 
em parceria com a Base 
Eventos
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Raul Velloso 

Consultor econômico

ARTIGO

C
ompartilho  a  fala  de  
Valdeci  Cavalcante,  
presidente  da  Feco-
mércio  Sesc/Senac-

PI, que trata das qualidades 
atribuídas ao meu falecido ir-
mão Reis Velloso, ex-minis-
tro do Planejamento. Valde-
ci  ressaltou  características  
básicas dignas de serem co-
piadas, especialmente na fa-
se de graduação  no Centro-
Sul, e finalmente na pós­gra­
duação  em  Economia  na  
FGV-Rio/Universidade  de  
Yale (EUA), em que recebeu 
o título de mestre – e eu o de 

doutor  em  Economia,  res-
pectivamente.  Mas sua vida 
profissional se destacou pe-
lo que mais lembra sua atua-
ção  em  funções  públicas:  
pensamento estratégico e vi-
são  de  desenvolvimento  do  
País,  no qual  o  apoio ao  ser 
humano tinha papel de gran-
de destaque. 

Logo após se mudar para o 
Rio em 1950, Velloso passou 
em  concurso  para  o  Banco  
do Brasil em São Paulo, onde 
se  formou  em  Economia,  e  
logo conseguiu admissão na 
Escola de  pós­graduação  da  
FGV-Rio,  aproximando-se  
de Ernane Galvêas, também 
autoridade no Ministério da 
Fazenda,  que  o  ajudou  a  se  
matricular no curso de mes-
trado em Economia na Uni-
versidade de Yale, conhecen-

do  Roberto  Campos,  então  
embaixador do Brasil.  

Logo em seguida, Campos 
assumiu o comando da área 
econômica do governo brasi-

leiro, e levou Reis Velloso co-
mo principal assessor. Poste-
riormente, ligou-se ao então 
ministro  do  Planejamento,  
Hélio Beltrão, e, na sequên­
cia,  ao  chamado  “milagre”  
brasileiro com taxas bem ele-
vadas de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), já 
sob a gestão de Delfim Netto 
na área fazendária. Na verda-
de, ele duvidava do tão bada-
lado milagre econômico bra-
sileiro, pois, para si, milagre 
só  no  plano  espiritual.  Em  
economia, o que vale é: “Tra-
balhe  com  competência  e  o  
efeito virá”. Daí a ênfase que 
conferiu à criação de órgãos 
como a Embrapa, local para 
onde direcionou estudiosos 
da  área  com  pós­graduação  
e m  c e n t r o s  d e  a l t a  r e -
levância à época. 

Para  Valdeci,  outro  ponto  
a destacar é o grande interes-
se do ministro em fortalecer 
o desenvolvimento do seu Es-
tado natal, o Piauí. Em 1969, 
o  badalado  cronista  Nelson  
Rodrigues  escreveu  Um  
Piauiense em Yale, crônica em 
que ele dizia que,  na grande 
solidão americana, só pensa-
va no Piauí, notadamente em 
sua  universidade,  algo  im-
plantado com a ajuda de Jar-
bas Passarinho, então minis-
tro da Educação. E passou a 
apoiar  uma  série  de  outras  
atividades nas quais o seu Es-
tado era muito carente. 

Valdeci disse ainda ter usado 
a  experiência  de  Reis  Velloso  
como  exemplo  a  ser  seguido  
em todas as atividades que de-
sempenhou na promoção do in-
teresse público desde muito. l

INSTITUTO SOCIAL HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ
CNPJ N.º 22.315.713/0001-87
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 20 do seu Estatuto Social, os Associados do INSTITUTO 
SOCIAL HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 19h30min em 
primeira convocação e às 20h00 em segunda convocação, e para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se às 
20h30min em primeira convocação e às 21h em segunda convocação, ambas no dia 27 de abril de 2026, de modo híbrido, 
na sede da Associação, localizada na Rua João Julião, 331, no Anfiteatro localizado no primeiro subsolo do Bloco E, São 
Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:   Assembleia Geral Ordinária. 1) Exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2) Eleição 
parcial de membro do Conselho Fiscal; e 3) Demais assuntos de interesse da Associação. Assembleia Geral 
Extraordinária. 1) Alteração do Artigo 62 do Estatuto Social. Para participar da Assembleia Geral Ordinária e da 
Assembleia Geral Extraordinária remotamente, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 22 do seu Estatuto Social, 
acesse o link de videoconferência a seguir: https://meet.google.com/hum-fwvv-xwq. São Paulo, 8 de abril de 2026. 
Ronald Schaffer, Presidente do Conselho de Administração Geral. K-08e09/04

ZR COMUNICAÇÃO E MIDIA LTDA, CNPJ 04.459.739/0001-17, com sede à Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 431 – Vila São João/Poá/SP - CEP. 08550-000, registrada no Oficial de Registro de Títulos 
e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de Poá – SP sob nº 10093 em 17/10/2001, comunica o 
encerramento das atividades conforme distrato social averbado a margem do referido registro. Fica 
responsável pela guarda dos documentos, levantamento do ativo e pagamento do passivo o Sr. JOSÉ 
REINALDO GOMES, CPF 816.566.028-49, RG. 6.244.465 SSP/SP.

Oncoclínicas avalia pedir proteção contra credores

Saúde Endividada

HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ
CNPJ N.º 60.726.502/0001-26
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 20 do seu Estatuto Social, os Associados do HOSPITAL 
ALEMÃO OSWALDO CRUZ, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 18h30min em primeira convocação e às 
19h00 em segunda convocação, no dia 27 de abril de 2026, de modo híbrido, na sede da Associação, localizada na Rua 
João Julião, 331, no Anfiteatro localizado no primeiro subsolo do Bloco E, São Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária. 1) Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2) Eleição parcial de membros do Conselho 
Deliberativo; 3) Eleição parcial de membros do Conselho Fiscal; e 4) Demais assuntos de interesse da Associação. Para 
participar da Assembleia Geral Ordinária remotamente, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 21 do seu Estatuto 
Social, acesse o link de videoconferência a seguir:  https://meet.google.com/hum-fwvv-xwq. São Paulo, 8 de abril de 
2026. Ronald Schaffer, Presidente do Conselho Deliberativo. K-08e09/04

O marcante exemplo de Reis Velloso

Sua vida profissional
se destacara pelo
pensamento estratégico
e visão de desenvolvimento
do País

DΕΜΟΝΣΤΡΕ ΣΕΥΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ 

ΟΝDΕ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ Ε DΕΧΙΣΟΡΕΣ 

ΒΥΣΧΑΜ ΡΕΦΕΡ⊇ΝΧΙΑ.

ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ 
ΤΡΑΝΣΦΟΡΜΑ  
ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ 
ΕΜ ςΑΛΟΡ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ 
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ: (11) 3856−2442

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com inves∂dores.

REALITE LTDA, CNPJ 04.998.171/0001-02, com sede à Rua Marechal Floriano Peixoto, 431 – Vila São 

João/Poá/SP - CEP. 08550-000, registrada no Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 

Pessoas Jurídicas de Poá – SP sob nº 12284 em 05/04/2002, comunica o encerramento das atividades 
conforme distrato social averbado a margem do referido registro. Fica responsável pela guarda dos 

documentos, levantamento do ativo e pagamento do passivo o Sra ADRIANA BITTENCOURT REALI, 

CPF. 099.964.548-00, RG. 20.184.548-0 SSP/SP 

A GLOBALDERMA IMPORTADORA E DISTRIBUIDORA LTDA, com sede a RODOVIA RAPOSO 
TAVARES S/N, KM 22,14, SALA 207, BLOCO A, BAIRRO: LAGEADINHO, COTIA- SP, CEP: 
06709-015, devidamente registrada na JUCESP sob o nº 35236326715, CNPJ: 38.376.928/0001-
48, realizou uma reunião de sócios em 2 de fevereiro de 2026, em sua sede em Cotia (SP), 
com a presença de todos os sócios AUDREY LYLLIAN DE SOUZA LIMA ARAUJO e JAYME 
DANKO GONÇALVES DOS SANTOS FILHO, o que dispensou a convocação formal. Durante 
a reunião, presidida por AUDREY LYLLIAN DE SOUZA LIMA ARAUJO e secretariada por 
JAYME DANKO GONÇALVES DOS SANTOS FILHO, foi discutida e aprovada por unanimidade 
a redução do capital social da empresa, que passou de R$ 2.000.000,00 para R$ 200.000,00, por 
ser considerado excessivo em relação às atividades da sociedade. A redução, no valor de R$ 
1.800.000,00, será realizada por meio da restituição de parte das quotas aos sócios. Ao final, a 
ata foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes.

Encontra-se aberto no COMPLEXO PENAL 
DE BAURU, PREGÃO ELETRÔNICO número 
90006/2026, Processo 006.00132369/2026-
69 o qual ocorrerá na data 24/04/2026 e 
horário 09:00 hs destinada a  AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESTOCÁVEIS 
deste Complexo Penal de Bauru, do tipo 
MENOR PREÇO, no site eletrônico: www.
compras.net.gov.br. O Edital estará disponível 
em sua íntegra para leitura e impressão no 
correio eletrônico: www.gov.br/pncp, maiores 
informações pelo fone 014 3109 2176

Companhia de Engenharia 
de Tráfego - CET

CNPJ 47.902.648/0001-17

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas da COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET a se reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 2026, às 10h00 (dez horas), na sede social, na Rua 
Barão de Itapetininga, 18 - 14º andar, nesta Capital do Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 1. Tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, discutir e votar 
as demonstrações financeiras do exercício findo em 31.12.2025; e 2. Outros assuntos. São Paulo, 01 de 
abril de 2026. Milton Roberto Persoli - Diretor Presidente respondendo cumulativamente pela Diretoria 
Administrativa e Financeira; Paulo Eduardo Soares Junior - Diretor de Operações; Luana Moraes 

Marcondes dos Santos - Diretora de Representação.

A Oncoclínicas confirmou on-
tem  que  avalia  medidas  judi-
ciais  para  se  proteger  contra  
credores da companhia. Segun-

do fato relevante enviado à Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM),  a  empresa  afirmou  
que,  “como  desdobramento  

das informações acerca das dis-
cussões com credores, a admi-
nistração  está  estudando  po-
tencial interposição de medi-

da cautelar perante a Justiça vi-
sando à proteção em relação à 
cobrança de credores”.

A  Oncoclínicas  tem  dívida  
líquida que supera R$ 4,092 bi-
lhões, de acordo com o balan-
ço  do  terceiro  trimestre  de  
2025, o mais recente, com ala-

vancagem superior a 4,2 vezes 
a relação entre dívida líquida e 
Ebitda  (lucro  antes  de  juros,  
impostos, depreciação e amor-
tização). A expectativa é a de 
que a companhia publique ho-
je seu balanço. l ANA PAULA MACHADO 

e WILIAN MIRON

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ. 56.577.059/0006−06

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ 3449/2025 � ΡΧ8965−8975/2026
Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ ◊σ εmπρεσασ αβαιξο αο φορνεχιmεντο δε �ΜΑΤΕΡΙΑΙΣ ΜΕDΙΧΟΣ − 
ΙΝΣΤΡΥΜΕΝΤΑΙΣ�, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ΧΟD DΕΣΧΡΙ∩℘Ο DΟ ΜΑΤΕΡΙΑΛ ΕΜΠΡΕΣΑ ΧΝΠϑ

54914
ΧΑΜΙΣΑ ΕΝDΟΣΧ Π/ΧΙΤΟΛΟΓΙΑ Χ/ΟΒΤΥΡΑDΟΡ Χ/02 
ΤΟΡΝΕΙΡΑΣ Π/ΙΡΡΙΓ 17ΦΡ

Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61

54911
ΧΑΜΙΣΑ ΕΝDΟΣΧΟΠΙΟ Π/ΧΙΣΤΟΛΟΓΙΑ Χ/ΟΒΤΥΡΑDΟΡ Χ/02 
ΤΟΡΝΕΙΡΑΣ 21ΦΡ

Βηιο Συπλλψ Ινδυστρια ε Χοmερχιο δε 
Εθυιπαmεντοσ Μδιχοσ Σ/Α 73.297.509/0001−11

72530 ΤΕΣΟΥΡΑ ΒΟΧΑ ΡΟΜΒΑ ΣΙΜΠΛΕΣ(ΒΕΤΤΟΧΧΗΙ) Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61

85422 ΠΙΝ∩Α ΣΕΜΙ ΡΙΓΙDΑ ΓΡΑΣΠΕΡ (ΒΕΤΤΟΧΧΗΙ) Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61
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